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Brasil mantém nota, mas cai em
ranking de percepção da corrupção

Lei anticrime entrou em vigor
na quinta-feira
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Arrecadação federal com impostos
chega a R$ 1,537 trilhão em 2019

Abraciclo estima aumento
de 6,1% na produção de
motocicletas neste ano
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DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   4,16
Venda:       4,16

Turismo
Compra:   4,15
Venda:       4,40

Compra:   4,60
Venda:       4,60

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

17º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

O tenista brasileiro Bruno
Soares e o croata Mate Pavic
estrearam com vitória na quin-
ta-feira, no primeiro Grand
Slam da temporada, o Austra-
lian Open. Eles derrotaram a
dupla do o britânico Luke Bam-
bridge e do japonês Ben Mcla-
chlan por 7/6(4) 7/5 e voltam

Bruno Soares e Mate
Pavic vencem na estreia

do Australian Open
a jogar nesta sexta em Mel-
bourne, contra Divij Sharan,
da Índia e Artem Sitak, da
Nova Zelândia, valendo vaga
nas oitavas-de-final.

“Depois de um início de
dia com tempestade de areia
atrasando os jogos, fizemos
uma grande partida. Página 8

Matheus Leist faz sua
primeira corrida no IMSA

pela Cadillac
A estreia de Matheus Leist

na classe principal do IMSA
acontece neste final de sema-
na nas 24 Horas de Daytona.
O piloto gaúcho estará na
equipe JDC-Miller Motors-
ports em um quarteto forma-
do junto com Chris Miller
(EUA), Juan Piedahita (Co-
lômbia) e Tristan Vautier
(França) no carro 85. Esta será
a primeira vez em que Leist
correrá em Daytona.

“Estou com uma expectativa
muito boa para fazer essa estreia
nas 24 Horas de Daytona, onde
estarão vários dos melhores pi-
lotos do mundo.          Página 8 Matheus Leist
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Osasco Audax/São
Cristóvão Saúde e Pinheiros

fazem o clássico paulista

Jaque  ‘varre’ o fundo de
quadra

A noite desta sexta-feira (24)
será de clássico paulista na Su-
perliga Feminina de Vôlei. Osas-
co Audax/São Cristóvão Saúde
enfrenta o Pinheiros a partir das
20h, no ginásio Henrique Villa-
boin, em São Paulo. A equipe
comandada pelo técnico Luizo-
mar defende a invencibilidade na
competição em 2020 e vai em
busca da quarta vitória consecu-
tiva.                                Página 8
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Sétima edição reúne
atletas da Inglaterra,

Polônia, Rússia e EUA

Mikhail Shivlyakov no Arnold Sports Festival South America

Evento esportivo que já caiu
nas graças do público brasileiro,
ao reunir os homens mais fortes
do mundo, o Força Bruta chega a
sua sétima edição, no dia 16 de
fevereiro. Pelo terceiro ano se-
guido, o palco da competição
será a Praça da Matriz de Cotia,

na Grande São Paulo. Atual
campeão, o inglês Terry Ho-
llands terá pela frente o polo-
nês  Mateusz Kieliszkowski, o
russo Mikhail Shivlyakov e o
norte-americano  Jerry Pri-
tchett na disputa pelo título de
2020.                           Página 8
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Motocicletas

A Associação Brasileira dos
Fabricantes de Motocicletas,
Ciclomotores, Motonetas, Bici-
cletas e Similares (Abraciclo)
prevê a produção de 1.175.000
motocicletas neste ano, o que
representa aumento de 6,1% ante
2019, quando foram licenciadas
1.107.758 unidades. 

A Abraciclo, que representa
98% das fabricantes desse tipo de
veículo, estima queda de 27,5%
nas exportações, com as vendas
passando de 38.614 para 28 mil
unidades. O índice é melhor do
que o registrado na comparação
de 2018 com 2019, de - 45,3%.

Segundo o presidente da

Abraciclo, Marcos Fermanian, o
que explica a diminuição nas ex-
portações é o cenário “de dete-
rioração” da economia de países
que já se consolidaram como
consumidores das motocicletas
brasileiras, com destaque para a
Argentina. Diante das circuns-
tâncias que enfrenta atualmente,
a Argentina registrou no fim do
ano passado redução de 60% no
volume de motocicletas impor-
tadas do Brasil. Já as remessas
para os Estados Unidos, segun-
do maior mercado, tiveram ex-
pansão de 25,5%. O Brasil ocu-
pa a oitava posição no  
ranking mundial de produtores.

A Abraciclo informou tam-
bém que o segmento espera au-
mento de 5,8% no varejo de moto-
cicletas. O percentual se aproxima
do estimado para o atacado, que é
de 5,7%. Os indicadores ficam bem
abaixo das marcas de 2019, que
foram, respectivamente, de
14,6% e 13,2%.               Página 3

OMS diz que
 é cedo para

declarar
emergência
global por

Coronavírus
A Organização Mundial de

Saúde (OMS) divulgou que
ainda é cedo para declarar
emergência global em virtude
da contaminação de Coronaví-
rus  em alguns países. O co-
mitê da OMS se reuniu  na
quarta-feira (22) e na quinta-
feira (23) para definir o nível
de gravidade da doença.

O vírus foi registrado pri-
meiramente na China, na re-
gião de Wuhan. As autoridades
chinesas reportaram um au-
mento no número de casos, de
casos suspeitos, de provínci-
as afetadas e da proporção de
mortes em relação aos casos
confirmados, 23 de 610 in-
fectados. O Comitê de Emer-
gência da OMS também foi
informado da evolução dos
casos no Japão, Coreia do Sul,
Tailândia e um possível caso
em Singapura.

A OMS entende que o sis-
tema de alerta de surtos não é
o ideal e que deveria existir
estágios intermediários de
alerta. A entidade alerta aos
países não afetados que este-
jam preparados para eventuais
providências de contenção,
vigilância ativa e medidas de
isolamento.

Segundo o Ministério da
Saúde do Brasil, os coronaví-
rus são uma grande família vi-
ral que causa infecções res-
piratórias em seres humanos
e em animais. Os coronaví-
rus humanos causam doença
respiratória, de leve a mode-
rada, no trato respiratório
superior. Os vírus receberam
esse nome devido às espícu-
las na sua superfície, que lem-
bram uma coroa.

A fonte do vírus ainda é
desconhecida, sendo possivel-
mente de uma reserva animal,
e a extensão da transmissão
entre humanos ainda não é cla-
ra.  (Agencia Brasil)
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A arrecadação de impostos
federais em 2019 totalizou R$
1,537 trilhão, um crescimento real
de 1,69% em comparação ao ano
anterior. Corrigido pela inflação, o
valor chegou a R$ 1,568 trilhão, o
maior volume desde 2014, de R$
1,598 trilhão. A análise das recei-
tas do último ano foi divulgada  na
quinta-feira (23) pela Receita
Federal.

Segundo o órgão, o resul-
tado de 2019 pode ser explica-
do pelo desempenho da ativi-
dade econômica e “por fatores
não recorrentes”, ou seja, que
não se repetem. Os setores eco-
nômicos que mais contribuíram
para o resultado foram as enti-
dades financeiras, a extração
de minerais metálicos, a eletri-
cidade, o comércio atacadista
e as atividades auxiliares do

setor financeiro.
Um dos fatores não recor-

rentes citados pela Receita fo-
ram as reorganizações
societárias de empresas (fusões
e aquisições), que afetaram as
arrecadações do Imposto de
Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ)
e da Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido (CSLL). O volu-
me arrecadado com os dois im-
postos chegou a R$ 14 bilhões,
também influenciado pelas alte-
rações nas regras de compensa-
ção de créditos tributários com
débitos relativos ao recolhimen-
to mensal por estimativa.

A arrecadação com
parcelamentos de dívidas,
que ocorreu no início de
2018 e não se repetiu em
2019, também influenciou o
resultado do ano.    Página 3

SP libera R$ 32 milhões para
obras de saneamento na

capital e interior

O projeto de lei com a nova
política de correção do salário mí-
nimo incluirá uma mudança no pe-
ríodo usado para definir os reajus-
tes. Em vez do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor (INPC) do

Governo pretende mudar
período usado para corrigir

salário mínimo
ano anterior fechado, de janeiro a
dezembro, o governo pretende usar
o índice entre dezembro do ano
anterior e novembro do exercício
atual para calcular o valor do míni-
mo para 2021.                 Página 3

Agronegócio é responsável
por 77% das exportações

do Paraná
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SP libera R$ 32 milhões para obras
de saneamento na capital e interior

A Secretaria de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente assinou na
terça-feira (21) a liberação de
R$ 32 milhões para estudos, pro-
jetos e obras de recursos hídri-
cos, saneamento e meio ambi-
ente na capital e interior. Os re-
cursos, do Fundo Estadual de
Recursos Hídricos (Fehidro),
serão destinados a projetos fir-
mados com 53 contratos com
municípios, órgãos estaduais e
entidades da sociedade civil.

As obras envolvem empre-
endimentos de combate a perdas
de água, instalação de fossas
sépticas, controle de erosão,
obras de micro e macrodrena-
gem, além de ações focadas em
resíduos sólidos urbanos.

“Estamos cumprindo a orien-
tação do nosso Governador João
Doria em fazer uma gestão mu-
nicipalista, por isso peço que os
senhores sejam os divulgadores

desses bons projetos”, disse o
Secretário de Infraestrutura e
Meio Ambiente, Marcos Penido.

Foram assinados contratos
com as prefeituras de Avanhan-
dava, Batatais, Cafelândia, Cás-
sia dos Coqueiros, Cerquilho,
Clementina, Cravinhos, Franca,
Guarantã, Ipeúna, Itaoca, Itapira,
Júlio de Mesquita, Martinópolis,
Meridiano, Mogi das Cruzes,
Mogi Mirim, Nantes, Nova Ca-
naã Paulista, Nova Europa Nupo-
ranga, Oriente, Santa Cruz da
Conceição, Santo Anastácio,
Santo Expedito, São Bento do
Sapucaí, São João da Boa Vista,
São Pedro do Turvo, São Sebas-
tião da Grama, São Simão, Tam-
baú e Taubaté.

O Fundo
O Fehidro é a instância eco-

nômico-financeira do Sistema
Integrado de Gerenciamento de

Recursos Hídricos (SIGRH) e
vinculado à Secretaria de Infra-
estrutura e Meio Ambiente. Seu
objetivo é dar suporte à execu-
ção da Política Estadual de Re-
cursos Hídricos, por meio do
financiamento de programas e
ações na área de recursos hídri-
cos, de modo a promover a me-
lhoria e a proteção dos corpos
de água e de suas bacias hidro-
gráficas. Esses programas e
ações devem vincular-se direta-
mente às metas estabelecidas
pelo Plano de Bacia Hidrográfi-
ca e estar em consonância com
o Plano Estadual de Recursos
Hídricos (PERH).

Podem se candidatar a re-
ceber recursos do Fundo:

– Pessoas jurídicas de direi-
to público, da administração di-
reta e indireta do Estado e dos
municípios de São Paulo;

– Concessionárias e permis-
sionárias de serviços públicos,
com atuação nas áreas de sanea-
mento, meio ambiente ou apro-
veitamento múltiplo dos recur-
sos hídricos;

– Consórcios intermunici-
pais regularmente constituídos;

– Entidades privadas sem fi-
nalidades lucrativas, usuárias ou
não de recursos hídricos, com
constituição definitiva há pelo
menos quatro anos, nos termos
da legislação pertinente, que de-
tenham entre suas finalidades
principais a proteção ao meio
ambiente ou atuação na área de
recursos hídricos e com atuação
comprovada no âmbito do Esta-
do de São Paulo ou da Bacia Hi-
drográfica;

– Pessoas jurídicas de direi-
to privado, com finalidade lucra-
tiva e que sejam usuárias de re-
cursos hídricos.

Unicamp: Software pode diagnosticar
câncer de pele com precisão de 86%
Um grupo de pesquisadores

da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) desenvol-
ve um software com potencial
para dar agilidade aos diagnósti-
cos do câncer de pele do tipo
melanoma. Utilizando a inteli-
gência artificial e o deep lear-
ning, técnica de aprendizado das
máquinas através de redes neu-
rais artificiais, a equipe já che-
gou a uma precisão de 86% no
diagnóstico.

Agora, dos cientistas estão
dedicados a melhorar o resul-
tado e desenvolver a aplicabi-
lidade no cotidiano dos cen-
tros de saúde. O anseio é que,
no futuro próximo, com o sis-
tema instalado em um celular
e com uma lente dermatoscó-
pica acoplada, seja possível
extrair um diagnóstico rapida-
mente, explica Sandra Avila, do-
cente do Instituto de Computa-
ção que integra o estudo.

“A ideia é que coloquemos
isso dentro de um posto de saú-
de, por exemplo, onde não tem
um dermatologista. Muitas ve-
zes, a pessoa só se dá conta da
lesão quando começa a crescer,
coçar e sangrar, quando provavel-
mente o câncer já avançou e a
chance de cura é muito mais bai-

xa, de 14%. Já nos estágios, ini-
ciais a chance de cura é de
97%”, afirma a professora ao
Jornal da Unicamp.

A pesquisadora permanece
dedicada ao projeto desde 2014
e frisa que a ideia não é substi-
tuir o diagnóstico realizado pelo
médico, mas dar apoio ao pro-
fissional. “A inteligência artifi-
cial funciona como um suporte,
como auxílio, mas a decisão fi-
nal sempre tem que ser do mé-
dico”, completa.

Segundo a docente, aliar a
tecnologia ao conhecimento do
profissional de saúde pode tra-
zer celeridade na detecção pre-
coce do melanoma, que é o tipo
de câncer de pele mais agressi-
vo e letal, melhorando o prog-
nóstico de vida do paciente.

Inovação
A análise realizada pela má-

quina acontece através de um
banco público de imagens. Com
os algoritmos desenvolvidos
pelos pesquisadores, o compu-
tador consegue identificar se a
lesão é benigna ou maligna. Atu-
almente, o banco conta com
23.906 fotografias de diferentes
tipos de lesões de pele.

Quanto mais imagens, diz a

professora, maior é a possibili-
dade de o diagnóstico ser preci-
so, pois a máquina aprende por
meio de exemplos. Por isso,
uma das perspectivas de avanço
da pesquisa é poder engordar o
banco de dados com imagens
obtidas em hospitais brasileiros.

O resultado de 86% na pre-
cisão dos diagnósticos, confor-
me Alceu Bissoto, doutorando
em Ciência da Computação e
orientando de Sandra Avila, foi
observado através dos dados já
existentes, referentes às lesões,
no banco de dados. “Esses 86%
não são necessariamente sobre
dados em uma situação real. É
sobre um conjunto de imagens
público, do qual já sabemos
quais são os diagnósticos, e aí a
gente compara a performance da
solução com o diagnóstico real,
chegando aos 86%”, salienta ao
Jornal da Unicamp.

Ainda quando é removida
parte da informação a imagem,
o diagnóstico segue acertando
71% dos diagnósticos, taxa mai-
or que média de 67% de preci-
são da avaliação de 157 derma-
tologistas.

“Mesmo quando se arranca a
informação, o resultado ainda é
melhor do que aqueles 67%.

Mas cuidado: a gente não quer
dizer que a máquina é melhor que
os médicos. A questão mais in-
teressante é pensar no que a má-
quina está aprendendo que, mes-
mo tirando informação impor-
tante do ponto de vista médico,
ela continua acertando”, afirma
Sandra Avila.

A resposta, que envolve com-
preender quais são os padrões
que a máquina está criando e
observando por conta própria, é
o que os pesquisadores desejam
encontrar em poucos meses,
dando seguimento a mais uma
etapa da pesquisa.

Premiação
Pelo quarto ano consecutivo,

o estudo sobre a detecção do
melanoma, que teve início em
2014 por meio de uma parceria
entre Sandra Avila e o professor
Eduardo do Valle, da Faculdade
de Engenharia Elétrica da Uni-
camp, foi um dos contemplados
pelo Google Latin America Re-
search Awards (Lara).

O prêmio foi concedido a 25
pesquisas na América Latina,
sendo 15 brasileiras. Dessas, 13
estão ligadas a instituições pú-
blicas de ensino, sendo três da
Unicamp.

Governo de SP assegura investimento
de R$ 8,8 bi do Grupo Iberdrola

O Governador João Doria e
os Secretários de Desenvolvi-
mento Econômico, Patricia El-
len, e Relações Internacionais,
Julio Serson, se reuniram na
quarta-feira (22) com o Presi-
dente e CEO do grupo Iberdro-
la, Ignacio Galán, e anunciaram
o investimento de R$ 8,8 bi-
lhões da multinacional espanho-
la para São Paulo e outros esta-
dos brasileiros.

O recurso, que faz parte do
plano de investimentos da em-
presa no Brasil até 2023, vai be-
neficiar o sistema de energia,
programas sociais e modernizar
tecnologias da área de energia.

“Fico feliz em ver que nos-
sos esforços para atrair novos

investimentos e recuperar a
confiança do mercado interna-
cional estão dando bons resul-
tados. Mais empregos e renda
para os brasileiros de São Pau-
lo”, disse Doria.

Do total do investimento,
R$ 2,1 bilhões serão para o
Estado de São Paulo e R$ 6,7
bilhões para outras regiões do
país. A Iberdrola tem mais de
170 anos de história, é líder do
setor energético global, além
de ser a primeira geradora eó-
lica e uma das maiores empre-
sas de energia elétrica em va-
lor de mercado do mundo.

“Muito bom ver que o traba-
lho liderado pelo Governador
João Doria está recuperando a

confiança do mercado internaci-
onal e atraindo novos investi-
mentos para o nosso estado e
para o Brasil”, afirmou Ellen.

O anúncio aconteceu no ter-
ceiro dia de reuniões em Davos,
na Suíça. Até sexta-feira (24),
estão previstos encontros e reu-
niões do Governador e Secretá-
rios para apresentar projetos e
ações do Governo para empre-
sas e grupos de investidores
mundiais.

Ignacio Galán ressalta que o
investimento da Iberdrola nos
próximos anos no Brasil é em
torno de R$ 30 bilhões e cerca
de 25% desse valor será desti-
nado para o Estado de São Pau-
lo. “Se o Brasil vai bem, é por-

que São Paulo vai bem. O nosso
compromisso com o país é to-
tal e estamos muito satisfeitos
com essa parceria”.

O grupo Iberdrola fornece
energia para aproximadamente
100 milhões de pessoas nos pa-
íses onde atua. No Brasil, é man-
tenedora da Elektro, concessio-
nária da Neoenergia, que foi
eleita 10 vezes a melhor dis-
tribuidora de energia do país e
mantém 2,6 milhões de clien-
tes e 3,7 mil colaboradores,
que trabalham diariamente para
distribuir energia para 228 mu-
nicípios dos estados de São
Paulo (nas regiões de Campinas
e Vale do Ribeira) e Mato Gros-
so do Sul.

Veja o que abre e fecha nos serviços
estaduais na capital neste sábado (25)

Em razão das celebrações
do feriado pelo aniversário da
cidade de São Paulo, no pró-
ximo sábado (25), alguns ser-
viços públicos estaduais so-
frerão alterações na grade de
funcionamento. Confira como
ficam os horários de cada ór-
gão e programe-se:

Procon-SP
A Fundação Procon-SP, vin-

culada à Secretaria da Justiça e
Cidadania do Estado, informa
que os postos de atendimento
presencial dentro dos Poupa-
tempos Sé, Santo Amaro e Ita-
quera não funcionarão no 466º
aniversário da capital.

O aplicativo do Procon-SP
funciona ininterruptamente para
consultas e reclamações. Audi-
ências, administrativo, Ouvido-
ria, atendimento telefônico

(151), atendimento eletrônico,
Núcleos Regionais em Bauru,
Campinas, Presidente Prudente,
Ribeirão Preto, Santos, São José
do Rio Preto, São José dos
Campos e Sorocaba não funcio-
nam aos sábados.

Vale destacar que a abertu-
ra dos Procons municipais
fica a critério da administra-
ção municipal.

Poupatempo
Os postos de atendimento

do Poupatempo na capital pau-
lista (Cidade Ademar, Itaquera,
Lapa, Santo Amaro e Sé) estarão
fechados no próximo sábado
(25), devido ao feriado munici-
pal em comemoração pelo ani-
versário de São Paulo. O expe-
diente retorna ao horário habi-
tual na segunda-feira (27).

As unidades do Poupatempo

na capital funcionam de segun-
da a sexta-feira, das 7h às 19h, e
aos sábados, das 7h às 13h. é
importante salientar que, nos
demais postos do Estado (Re-
gião Metropolitana de São Pau-
lo, litoral e interior), o atendi-
mento será normal, de acordo
com horário de cada unidade.

Mesmo durante o feriado, os
cidadãos podem ter acesso a di-
versos serviços oferecidos pelo
Poupatempo pelo portal e pelos
totens de autoatendimento, que
estão disponíveis em shoppings,
estações do Metrô e da Compa-
nhia Paulista de Trens Metropo-
litanos (CPTM).

O novo portal ampliou para
50 a quantidade de serviços di-
gitais, para que os cidadãos pos-
sam concluir seus atendimentos
de maneira autônoma, com mais
rapidez e praticidade. Entre os

mais solicitados, estão consulta
de multas de veículos e de
pontuação na CNH, saldo da
Nota Fiscal Paulista, transfe-
rência  de  t i tu lar idade da
CDHU, emissão da segunda
via de contas da Sabesp e da
CDHU, entre outros.

Pelos totens, é possível rea-
lizar a emissão de Atestado de
Antecedentes Criminais, Certi-
dões de CNH, pesquisa de débi-
tos e restrições de veículos, se-
gundas vias de RG e CNH, além
de agendar dia e horário quando
for preciso o atendimento pre-
sencial em uma das unidades do
programa.

Para informações sobre to-
tens, serviços oferecidos nos
postos e formas de agendamen-
to, basta acessar o
portal www.poupatempo.sp.gov.br ou
baixar o aplicativo SP Serviços.

M Í D I A S
A coluna (diária) de política do jornalista Cesar Neto vem

sendo publicada desde 1993 na Imprensa diária em São Paulo

(SP). Na Internet desde 1996, o site www.cesarneto.com foi um

dos pioneiros no Brasil. No Twitter, desde 2018, pela
conta @CesarNetoReal 

.
HISTÓRIAS 
São Paulo completando 466 anos amanhã e o mais jovem pre-

feito (Século 21) tendo nas mãos a continuidade da história de

seu avô, Mário Covas. Ele foi o último prefeito indicado por um

governador, tendo sido prefeito de 1983 a 1985, quando volta-
ram as eleições diretas ...                   

.
DA 
... O ex-Presidente Jânio Quadros venceu o depois (1994 a

2002) eleito e reeleito Presidente Fernando Henrique. Não ha-

via 2º turno e as pesquisas diziam que ia dar FHC. Em 1988 rolou
algo ainda mais surreal. O ex-prefeito e ex-governador Paulo

Maluf já ‘tinha ganho’ a disputa ...   

.
POLÍTICA  
... Só que não. Pela primeira vez na história da cidade uma

mulher - Luiza Erundina - atropelou na última semana da eleição

e levou o PT do Lulismo ao poder. Em 1992, o troco de Maluf
foi em cima do então senador Eduardo Suplicy (já com 2º turno).

Em 1996, Maluf tinha tantas ...            

.
PAULISTANA
... realizações que se deu ao luxo de eleger um desconhecido.

Celso Pitta, o 1º preto eleito a ser prefeito de São Paulo. Pitta

quase foi cassado (acusações de corrupções financeiras) e não
disputou reeleição. Em 2000, pintou a 2ª mulher a levar o PT do

Lulismo de volta à prefeitura ...          

.
PÓS   
... Marta (então Suplicy) venceu Maluf no 2º turno. Em 2004,

Marta não conseguiu reeleger-se. Venceu José Serra, levando o

PSDB pela primeira vez à prefeitura. Como disputou o governo
(SP) e ganhou, legou pro seu vice, Gilberto Kassab (então no

PFL) o cargo. E o profissional ...

.
1985
... Kassab reelegeu-se em 2008, vencendo Marta. Somou 6

anos de gestão que deram a ele a condição de refundar o hoje seu
PSD. Em 2012, o PT do Lulismo voltou pela 3ª  vez à prefeitura

paulistana, com o ex-Ministro (Educação) Fernando Haddad. Em

2016 ele sofreu a pior ...

.
ELEIÇÕES 
... das derrotas. Não foi sequer ao 2º turno. Venceu um novato

na política. O comunicador e empresário João Doria, levando o
PSDB de volta ao cargo. Seu vice, o ex-deputado federal Bruno

Covas é o atual prefeito, uma vez que Doria foi eleito governador

(SP), lembrando muito ...
.
DIRETAS
... a carreira meteórica de Jânio (vereador e prefeito paulista-

no, governador paulista e Presidente da República). Em tempo:
este ano, pela 1ª vez as eleições pros vereadores não terão coli-

gação. E pra prefeitura, Bruno vai disputar a reeleição com a mai-

or das coligações
.
E D I T O R 
A coluna (diária) de política do cronista e jornalista Cesar

Neto foi se tornando referencial das liberdades possíveis. Rece-

beu “Medalha Anchieta” da Câmara Municipal de São Paulo e

“Colar de Honra ao Mérito” da Assembleia Legislativa do Estado

de São Paulo. 
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São Paulo, sexta-feira, 24 de janeiro de 2020 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

A arrecadação de impostos
federais em 2019 totalizou R$
1,537 trilhão, um crescimento
real de 1,69% em comparação ao
ano anterior. Corrigido pela infla-
ção, o valor chegou a R$ 1,568
trilhão, o maior volume desde
2014, de R$ 1,598 trilhão. A aná-
lise das receitas do último ano foi
divulgada  na quinta-feira (23) pela
Receita Federal.

Segundo o órgão, o resultado
de 2019 pode ser explicado pelo
desempenho da atividade econô-
mica e “por fatores não recorren-
tes”, ou seja, que não se repetem.
Os setores econômicos que mais
contribuíram para o resultado
foram as entidades financeiras, a
extração de minerais metálicos,

a eletricidade, o comércio ataca-
dista e as atividades auxiliares do
setor financeiro.

Um dos fatores não recorren-
tes citados pela Receita foram as
reorganizações societárias de em-
presas (fusões e aquisições), que
afetaram as arrecadações do Im-
posto de Renda da Pessoa Jurídica
(IRPJ) e da Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido (CSLL). O
volume arrecadado com os dois
impostos chegou a R$ 14 bilhões,
também influenciado pelas altera-
ções nas regras de compensação de
créditos tributários com débitos
relativos ao recolhimento mensal
por estimativa.

A arrecadação com parcela-
mentos de dívidas, que ocorreu

no início de 2018 e não se re-
petiu em 2019, também influen-
ciou o resultado do ano. “Sem
considerar o efeito dos fatores
não recorrentes apontados, ve-
rifica-se crescimento real de
1,33% no período de janeiro a
dezembro de 2019 e de 0,34%
no mês de dezembro de 2019”,
informa a Receita.

Em dezembro, a arrecadação
total de impostos federais atin-
giu R$ 147,501 bilhões, regis-
trando crescimento real – des-
contada a inflação – de 0,08%
em relação a dezembro de 2018.

As receitas administradas
pela Receita Federal, como im-
postos e contribuições, chegaram
a R$ 144,817 bilhões no mês pas-

sado, resultando em crescimento
real de 0,16%. No período acu-
mulado de janeiro a dezembro de
2019, a arrecadação alcançou R$
1,476 trilhão, com acréscimo real
de 1,71% relativamente a igual
período de 2018.

As receitas administradas
por outros órgãos, que incluem
principalmente royalties do pe-
tróleo, registraram queda em de-
zembro. Essas receitas totaliza-
ram R$ 2,683 bilhões, no mês
passado, com retração de
11,69% em relação a dezembro
de 2018. No acumulado do ano,
entretanto, houve aumento real
de 1,28%, na comparação com
2018, chegando ao total de R$
61,011 bilhões. (Agencia Brasil)

Rainha Elizabeth
promulga

Lei do Brexit
A uma semana da saída do Reino Unido da União Euro-

peia (UE), a rainha Elizabeth II promulgou a legislação
que transpõe o acordo de Brexit para a lei britânica.

O anúncio de que havia um carimbo real no divórcio
entre Londres e Bruxelas, sede da UE, foi feito pelo mi-
nistro encarregado das questões do Brexit, Steve Barclay.
“Sua Majestade, a rainha, deu o seu assentimento real” ao
texto que regulamenta os contornos da ruptura de um ca-
samento tumultuado com a União Europeia após 47 anos,
informou Barclay em sua conta do Twitter.

Segundo Barclay, com o Brexit inscrito na lei, o Rei-
no Unido poderá deixar o bloco europeu no dia 31 deste
mês. O acordo deverá ainda ser ratificado pelo Parla-
mento Europeu no dia 29. O consentimento da rainha foi
dado algumas horas após ser concluída a tramitação do
projeto no Parlamento britânico, com a aprovação da
Câmara dos Lordes.

O texto de acordo que agora leva a chancela da rainha
foi adotado pelo Parlamento em Westminster, após anos
de debates e questões pendentes, decisões que dividiram
trabalhistas e conservadores, e mais recuos do que avan-
ços a cada sessão na Câmara dos Comuns.

É assim com naturalidade que o primeiro-ministro
Boris Johnson deixa uma nota de orgulho no comunica-
do que confirma a assinatura da chefe de Estado britâni-
ca: “Às vezes, sentíamos que nunca iríamos cortar a li-
nha de chegada do Brexit, mas acabamos por conseguir”,
disse Johnson.

“Podemos agora deixar para trás o rancor e as divisões
destes últimos três anos e concentrarmo-nos no trabalho
para garantir um futuro brilhante e excitante”, acrescen-
tou Johnson, que levou a cabo um projeto que derrubou
primeiros-ministros conservadores nestes últimos anos,
a última dos quais, Theresa May, que deixou o cargo em
junho. (Agencia Brasil)

Trump vai participar
de marcha anual
contra o aborto

O presidente dos Estados Unidos (EUA), Donald
Trump, participará  nesta sexta-feira (24) da “Marcha pela
Vida” em Washington. Será o primeiro presidente norte-
americano a participar do evento, realizado anualmente.

“Donald Trump será o primeiro presidente na história
a ir à Marcha pela Vida”, anunciou  na quarta-feira (22) à
noite a Casa Branca em sua conta oficial no Twitter.

“Vejo-vos sexta-feira... grande multidão!”, escreveu
Trump, também no Twitter , em publicação onde partilhou
um vídeo promocional da manifestação.

“Estamos profundamente honrados em receber o pre-
sidente na 47ª Marcha pela Vida”, disse a líder do movi-
mento, Jeanne Mancini, em comunicado.

“Desde a nomeação de juízes pró-vida, à redução do
financiamento dos contribuintes para o aborto em casa e
no exterior, até a denuncia sobre o aborto tardio, o pre-
sidente e seu governo têm sido defensores constantes
da vida “, acrescentou. (Agencia Brasil)

Confiança do empresário é a maior
desde junho de 2010, diz CNI

O Índice de Confiança do
Empresário Industrial (Icei) su-
biu para 65,3 pontos em janeiro.
Com a alta de 1 ponto em rela-
ção a dezembro de 2019, o indi-
cador está 10,5 pontos acima da
média histórica e é o maior des-
de junho de 2010. Os dados são
da pesquisa divulgada  na quinta-
feira (23) pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI).

Os indicadores variam de 0 a
100 pontos. Quando estão acima
de 50, mostram que os empre-
sários estão confiantes. Quanto
maior o índice, maior e mais dis-
seminada é a confiança. O Icei é
maior nas grandes empresas,
segmento em que subiu para
66,4 pontos neste mês. Nas mé-
dias, o Icei é de 64,9 pontos e,

nas pequenas, de 63,4 pontos.
“A confiança elevada se ba-

seia não somente nas expectati-
vas para os próximos seis meses,
como também no sentimento de
melhora da situação econômica
corrente”, diz a pesquisa.

De acordo com a CNI, o ín-
dice que mede a percepção dos
empresários sobre as condições
atuais dos negócios e da economia
aumentou 0,9 ponto em relação a
dezembro e ficou em 59 pontos em
janeiro, o maior nível desde junho
de 2010. O índice de expectativas
subiu 1 ponto em relação ao mês
passado e está em 68,4 pontos. Na
avaliação da CNI, isso mostra que
os empresários estão otimistas em
relação ao desempenho das empre-
sas e da economia nos próximos

seis meses.
“Os empresários estão mais

otimistas porque percebem melho-
ras no ambiente de negócios. Os
juros e a inflação estão menores e
há um aumento da demanda e da
produção. Desde o fim do ano pas-
sado, há uma melhora da atividade”,
afirmou, em nota, o economista da
CNI Marcelo Azevedo.

“Além disso, os empresários
acreditam que esse ambiente vai
melhorar nos próximos seis me-
ses. Por isso, a confiança começa
o ano em alta”, completou Azeve-
do. Segundo o economista, a con-
fiança elevada é condição neces-
sária para aumentar a produção, os
investimentos e o emprego.

De acordo com a pesquisa, a
confiança é maior entre os em-

presários do Sul. Na região, o Icei
de janeiro ficou em 67,2 pontos.
Em seguida, vem a região Norte,
onde o indicador alcançou 65 pon-
tos. No Nordeste, o Icei foi de
64,5 pontos, e no Sudeste e Cen-
tro-Oeste, de 64,6 pontos.

O levantamento também
mostra que o otimismo é maior
entre os empresários da indús-
tria de transformação. Nesse
segmento, o Icei alcançou 65,7
pontos em janeiro. Na indústria
extrativa, foi de 63,7 pontos e,
na construção, de 64 pontos.

Esta edição do Icei foi feita
entre os dias 6 e 17 deste mês
com 2.458 empresas de todo o
país. Dessas, 921 são pequenas,
917 são médias e 620 são de
grande porte. (Agencia Brasil)

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo 15
(IPCA-15), que mede a prévia da
inflação oficial, registrou taxa
de 0,71% em janeiro deste ano.
O resultado ficou abaixo do
1,05% do IPCA-15 de dezem-
bro, mas acima do 0,30% de ja-
neiro de 2019. Essa é a maior
taxa para o mês desde 2016
(0,92%). O dado foi divulgado 
na quinta-feira (23) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

A taxa do IPCA-15 acumula-
da em 12 meses ficou em
4,34%, acima dos 3,91% regis-
trados nos 12 meses imediata-
mente anteriores.

A taxa de janeiro foi puxada
principalmente pelos alimentos
e bebidas, que tiveram inflação
de 1,83% e responderam por
mais da metade da taxa de
0,71% do IPCA-15. Os princi-
pais responsáveis por esse re-

Inflação oficial fica
em 0,71% na prévia

de janeiro
sultado foram as carnes, que
tiveram alta de preços de
17,71% no período e foram o
item individual com maior im-
pacto. A alimentação fora de
casa também teve alta importan-
te, de 0,99%.

Outro grupo de despesas
com impacto importante na
prévia de janeiro da inflação foi
o de transportes, que teve alta de
preços de 0,92%. A gasolina teve
inflação de 2,64% e foi o segun-
do item individual com maior
impacto no IPCA.

Também tiveram inflação os
grupos de despesa vestuário
(0,10%), saúde e cuidados pes-
soais (0,35%), despesas pesso-
ais (0,47%), educação (0,32%)
e comunicação (0,02%).

Por outro lado, tiveram de-
flação (queda de preços) os gru-
pos de despesa habitação (-
0,14%) e artigos de residência
(-0,01%). (Agencia Brasil)

Abraciclo estima aumento de 6,1% na
produção de motocicletas neste ano

A Associação Brasileira dos
Fabricantes de Motocicletas, Ci-
clomotores, Motonetas, Bici-
cletas e Similares (Abraciclo)
prevê a produção de 1.175.000
motocicletas neste ano, o que
representa aumento de 6,1%
ante 2019, quando foram licen-
ciadas 1.107.758 unidades. 

A Abraciclo, que representa
98% das fabricantes desse tipo
de veículo, estima queda de
27,5% nas exportações, com as
vendas passando de 38.614 para
28 mil unidades. O índice é me-
lhor do que o registrado na com-
paração de 2018 com 2019, de
- 45,3%.

Segundo o presidente da
Abraciclo, Marcos Fermanian, o
que explica a diminuição nas
exportações é o cenário “de de-
terioração” da economia de paí-
ses que já se consolidaram como
consumidores das motocicletas
brasileiras, com destaque para a
Argentina. Diante das circuns-
tâncias que enfrenta atualmente,
a Argentina registrou no fim do

ano passado redução de 60% no
volume de motocicletas impor-
tadas do Brasil. Já as remessas
para os Estados Unidos, segun-
do maior mercado, tiveram ex-
pansão de 25,5%. O Brasil ocu-
pa a oitava posição no 
ranking mundial de produtores.

A Abraciclo informou tam-
bém que o segmento espera au-
mento de 5,8% no varejo de
motocicletas. O percentual se
aproxima do estimado para o ata-
cado, que é de 5,7%. Os indica-
dores ficam bem abaixo das mar-
cas de 2019, que foram, respec-
tivamente, de 14,6% e 13,2%.

“A maior parte da produção
[de 2019] realmente foi para
mercado interno”, afirmou Fer-
manian. A frota nacional de mo-
tocicletas totaliza 28 milhões de
unidades.

Fermanian disse que os ní-
veis atingidos no ano passado
“encorajam a ter uma visão mais
otimista para 2020”, mas ressal-
tou que não se pode garantir que
a realidade corresponda aos

prognósticos de desempenho.
“A gente não tem um cenário,
uma expectativa de, por exem-
plo, quanto o país vai crescer,
quais serão as reformas implan-
tadas. Tudo isso ainda nos reme-
te a um cenário de certa incer-
teza”, afirmou. “Pelo menos, um
patamar de 6% de crescimento
já é bastante significativo.”

Bicicletas
Em entrevista coletiva, a

Abraciclo apresentou também
informações sobre a produção e
o consumo de bicicletas. Para
esse nicho, a projeção é de que
as montadoras fabriquem 987
mil unidades neste ano. No ano
passado, saíram das estei-
ras 919.924 unidades. 

A expectativa, portanto, é de
incremento de 28%, na compa-
ração de um ano com o outro. A
taxa supera a variação gerada de
2018 para 2019, que foi de
18,9%.

No ano passado, as bicicle-
tas do modelo mountain

bike predominaram nas monta-
doras (47,5%). Em segundo lu-
gar, vieram as urbanas e de lazer,
que representaram 36,7% do to-
tal. Em seguida, aparecem as in-
fantojuvenis, com uma parcela
de 14,%. 

Segundo o presidente da
Abraciclo, a tendência é que as
bicicletas elétricas caiam, cada
vez mais, o gosto do consumi-
dor, de forma que, até o fim deste
ano, o total de unidades salte dos
2.958 registrados em 2019 para
11 mil. Se assim ocorrer, o au-
mento será de 271,9%.

Assim como ocorre com as
fábricas de motocicletas, as
montadoras de bicicletas ainda
se concentram mais fortemente
na Região Sudeste do país. Ba-
lanço da Abraciclo, datado de
junho, mostra que as fabricantes
de bicicletas do Polo Industrial
de Manaus geraram 1,1 mil em-
pregos diretos e 3,5 mil indire-
tos. Já as de motocicletas em-
pregaram 12,1 mil pessoas.
(Agencia Brasil)

Governo pretende mudar período
usado para corrigir salário mínimo

O projeto de lei com a nova
política de correção do salário
mínimo incluirá uma mudança no
período usado para definir os rea-
justes. Em vez do Índice Nacional
de Preços ao Consumidor (INPC)
do ano anterior fechado, de janei-
ro a dezembro, o governo preten-
de usar o índice entre dezembro
do ano anterior e novembro do
exercício atual para calcular o
valor do mínimo para 2021.

A informação foi passada
pelo secretário especial de Fa-
zenda do Ministério da Econo-
mia, Waldery Rodrigues. Em
reunião com jornalistas, ele ex-
plicou que a medida tem como
objetivo prevenir situações
como a deste ano, em que o sa-
lário mínimo primeiramente foi
reajustado para R$ 1.039 e de-
pois aumentou para R$ 1.045,
porque a alta dos preços da car-
ne fez o INPC fechar o ano além
do previsto.

O sistema é semelhante ao
do teto de gastos, em que o go-

verno usa o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) de julho do ano anterior
a junho do exercício atual para
corrigir o limite das despesas fe-
derais para o ano seguinte. Segun-
do Rodrigues, a mudança terá pou-
co impacto prático no valor final
para o salário mínimo, mas dará
mais transparência aos reajustes e
dará mais previsibilidade para o
governo e os trabalhadores.

O secretário assegurou que
o governo preservará a reposi-
ção do salário mínimo pela in-
flação, como está determinado
pela Constituição. “Vamos alte-
rar a sistemática de correção do
salário mínimo. O INPC só é
divulgado dias após o fim do ano.
Vamos mudar sem que haja per-
da”, declarou.

O governo tem até agosto
deste ano, antes do envio do pro-
jeto de lei do Orçamento de
2021, para enviar o projeto de
lei ao Congresso com a política
para o salário mínimo. Rodri-

gues não especificou se o gover-
no pretende definir o valor do
mínimo ano a ano ou se o proje-
to terá uma política definitiva
até o fim do atual governo.

Fontes de recursos
Ao todo, o reajuste do salá-

rio mínimo de R$ 1.039 para R$
1.045 terá impacto de R$ 2,13
bilhões para o governo neste
ano. Isso porque o mínimo está
atrelado a 80% dos benefícios
da Previdência Social, além de
corrigir o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), o abono
salarial e o seguro desemprego,
entre outros. Além disso, há um
impacto de R$ 1,5 bilhão decor-
rente da elevação do valor do
salário mínimo em relação ao
valor original enviado no Orça-
mento de 2020, de R$ 1.031.

Segundo o secretário espe-
cial de Fazenda, o governo pode
usar diversas fontes para bancar
a correção do salário mínimo.
Além de prever maior pagamen-

to de dividendos de estatais (par-
cela dos lucros que as empresas
públicas federais destinam ao
Tesouro Nacional), a equipe
econômica conta com receitas
não incluídas no Orçamento des-
te ano. Ele citou os leilões das
novas rodadas de partilha do pré-
sal e de concessão do petróleo
na camada pós-sal e os leilões
dos excedentes da cessão one-
rosa dos campos de Atapu e Sé-
pia, que não foram vendidos no
leilão realizado em novembro.

Rodrigues mencionou ainda
um eventual crescimento da ar-
recadação federal decorrente da
recuperação da economia. Há
cerca de dez dias, o governo au-
mentou a previsão de cresci-
mento do Produto Interno Bru-
to (PIB) para 2,4% em 2020.
Segundo o secretário, o próxi-
mo Relatório de Avaliação de
Receitas e Despesas, a ser di-
vulgado em março, deverá tra-
zer uma estimativa maior .
(Agencia Brasil)
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O Ministério da Saúde disse
na quinta-feira  (23) que já des-
cartou a suspeita de casos de
coronavírus em cinco unidades
da federação. Segundo a pasta, as
notificações à rede Centro de In-
formações Estratégicas em Vigi-
lância em Saúde (Cievs) feitas
pelas secretarias de Saúde do Dis-
trito Federal, Minas Gerais, Santa
Catarina, São Paulo e Rio Grande
do Sul não se enquadram nos cri-
térios estabelecidos pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
para diagnosticar a doença.

“Até o momento, não existe
nenhum caso suspeito de coro-
navírus no Brasil”, afirmou o
secretário substituto de Vigilân-
cia em Saúde, Júlio Croda, ao
explicar a jornalistas que o mi-
nistério vem acompanhando a
situação mundial desde 31 de
dezembro, quando o primeiro
caso de infecção pelo novo co-
ronavírus (219-nCoV) foi ofici-
almente registrado na China. Se-

gundo o secretário, o Brasil está
preparado para lidar com uma
eventual epidemia da doença.

Evitando comentar o resul-
tado dos exames laboratoriais a
que as pessoas foram submetidos
nos cinco casos reportados como
suspeitos, o secretário foi
taxativo: “A Organização Mundial
da Saúde estabeleceu dois crité-
rios [para atestar a presença do
coronavírus no organismo]. Um
clínico: a pessoa precisa ter febre
e mais algum sintoma respirató-
rio. E temos os critérios epidemi-
ológicos, que são três: ter viajado
para Wuhan, na China; ter tido con-
tato com algum paciente suspei-
to de coronavírus ou com algum
paciente com [a doença] já con-
firmada. São estas as situações
em que uma pessoa pode ser en-
quadrada em um caso suspeito.”

Para Croda, há um justifica-
do “medo generalizado” diante
da nova doença que, além da Chi-
na, já se espalhou por oito paí-

ses (Arábia Saudita, Cingapura,
Coreia do Sul, Estados Unidos,
Japão, Tailândia, Taiwan e Viet-
nã). Por isso, disse o secretário,
para evitar alarmismo e gastos
desnecessários, é importante
que os gestores de saúde esta-
duais se informem sobre as ca-
racterísticas do coronavírus e a
respeito dos critérios estabele-
cidos pela OMS.

“A recomendação para os
gestores é: leiam o boletim epi-
demiológico [divulgado pelo
Ministério da Saúde]. Serviços de
vigilância epidemiológica, leiam
o boletim! Enquadrem suas sus-
peitas na definição de caso aqui
colocado, que é a mesma da
OMS. No momento, esta é a prin-
cipal recomendação para os ges-
tores. Que sigam as recomenda-
ções do ministério”, declarou o
secretário substituto, reconhe-
cendo que a definição de casos
de doenças é dinâmica e precisa
ser revista a todo instante.

“Em muitos momentos, a vi-
gilância epidemiológica estadual
se antecipa e toma medidas pre-
ventivas necessárias e solicita os
exames necessários. Não há ne-
nhum problema em relação às
[secretarias estaduais] reporta-
rem um possível caso ao minis-
tério. Trabalharemos juntos para
esclarecer a situação”, comen-
tou o secretário substituto, garan-
tindo que, ontem mesmo, entrou
em contato com a secretaria de
Saúde de Minas Gerais para tratar
do caso reportado  como suspei-
to pela secretaria estadual. “É um
caso que não se enquadra na atu-
al definição da OMS.”

Croda ressaltou que as se-
cretarias estaduais têm autono-
mia para submeter a exames os
casos que julgarem suspeitos,
mas o Ministério da Saúde, com
base na atual orientação da
OMS, não recomenda que isto
seja feito por julgar uma ação
pouco efetiva e dispendiosa.

“Não vamos fazer exames para
todas as síndromes gripais, que
são avaliadas de acordo com o
protocolo de influenza, que é o
vírus mais comum. Nestes ca-
sos, não há por que submeter [o
paciente] ao protocolo de coro-
navírus”, acrescentou Croda,
sem revelar o resultado dos tes-
tes a que foram submetidos os
pacientes dos cinco casos que
estados relataram como suspei-
ta de coronavírus. “Eles foram
encaminhados para exames la-
boratoriais para testagem de in-
fluenza. Os resultados ainda es-
tão sendo processados. Este tes-
te não vai detectar coronavírus,
mas sim influenza”.

O secretário substituto de
Vigilância em Saúde garantiu que
o Brasil está preparado para li-
dar com uma eventual epidemia
da doença. “Por enquanto, se-
gundo a OMS, a transmissão do
vírus está restrita entre familia-
res e profissionais de saúde. E o

Brasil está preparado. Já ativa-
mos nosso Centro de Operações
em Emergência para organizar a
rede com os estados e estabele-
cer critérios de definição de ca-
sos. E, principalmente, atualizar
diariamente as informações que
forem surgindo, como eventuais
mudanças na definição de ca-
sos”, acrescentou Croda.

Características
Segundo o Ministério da Saú-

de, os coronavírus são uma gran-
de família viral que causa infec-
ções respiratórias em seres hu-
manos e em animais. Os corona-
vírus humanos causam doença
respiratória, de leve a moderada,
no trato respiratório superior. Os
vírus receberam esse nome de-
vido às espículas na sua superfí-
cie, que lembram uma coroa.

Os primeiros coronavírus
humanos foram inicialmente
identificados em meados da dé-
cada de 1960. (Agencia Brasil)

O Brasil ocupa a 106ª
posição no ranking  de percep-
ção da corrupção elaborado
pela organização não governa-
mental Transparência Interna-
cional, em uma lista de 180
países avaliados. Em 2018, o
Brasil estava em 105º lugar,
após cair nove posições naque-
le ano. A pontuação manteve-
se, no entanto, em 35 pontos
de um ano para o outro, em uma
escala de 0 a 100. Quanto mais
perto de 100, menos o país é
considerado corrupto.

O índice é feito a partir de
levantamentos e pesquisas de
12 instituições de credibili-
dade internacional, como o
Banco Mundial, o Banco Afri-
cano de Desenvolvimento e a
fundação alemã Bertelsmann
Stiftung.

Segundo os dados divulga-
dos  na quinta-feira (23), em
São Paulo, os países com me-
lhor colocação no  ranking  
foram a Nova Zelândia e a Di-
namarca, ambos em primeiro
lugar, com 87 pontos. Albânia,
Argélia, Costa do Marfim, Egi-
to, Macedônia e Mongólia fi-
caram empatados com o Bra-
sil, todos com 35 pontos.

Nas Américas, a pontuação
média ficou em 43 pontos, com
Canadá e Uruguai com 77 e 71
pontos respectivamente, no
topo da classificação regional.
O Haiti, com 18 pontos, e a Ve-
nezuela, com 16, foram os paí-
ses mais mal avaliados entre os
32 analisados no índice.

Para o coordenador de pes-
quisa da Transparência Interna-
cional, Guilherme France, a
queda do Brasil no  ranking 
está relacionada a retrocessos
sofridos ao longo do último
ano. “Embora a gente sempre
advogue por reformas e por
melhorias, o que nós tivemos
no último ano foram ataques a
instituições que já estavam co-
locadas, leis que já estavam vi-
gentes, sendo respeitadas
há anos”, enfatizou.

Entre os problemas, ele des-
taca a decisão do presidente do
Supremo Tribunal Federal,

Brasil mantém nota,
mas cai em ranking

de percepção
 da corrupção

Dias Toffoli, que, em julho de
2019, suspendeu as investiga-
ções de processos baseados
em dados fiscais repassados
pelo Conselho de Controle de
Atividades Financeiras (Coaf).
“A própria paralisação das
atividades do Coaf e do com-
partilhamento de informa-
ções financeiras é absoluta-
mente inédita se considerar-
mos que a lei de lavagem de
dinheiro é de 1999. Desde
1999, as informações vi-
nham sendo compartilhadas
normalmente”, destacou.

Os ataques à atividade
jornalística também estão
entre os fatores que, na ava-
liação de France, vão contra
os avanços no combate a cor-
rupção no país.

Pelo lado do Congresso
Nacional, o especialista criti-
cou as mudanças nas regras
eleitorais aprovadas no último
ano. “A reforma eleitoral apro-
vada para as eleições de 2020
trouxe regras ainda mais bran-
das, abrindo lacunas e possibi-
lidades para que os partidos e
candidatos cometam mais frau-
des, dificultando a fiscalização
por parte dos órgãos de con-
trole”, ressaltou.

Reformas
Para melhorar o combate a

corrupção no país, France de-
fendeu que sejam feitas mudan-
ças no sistema de financiamen-
to de campanhas. Ele sugere
“uma reforma do sistema de fi-
nanciamento político, que é
chave para a maioria dos es-
quemas de corrupção que nós
vimos nos últimos anos”.

Na opinião do especialista,
também é necessário  estabele-
cer regras claras para a relação
de empresas com parlamenta-
res e membros do Executivo. “A
regulamentação do lobby, que é
a participação das empresas que
nós vimos tentando influenciar
os tomadores de decisão. Tor-
nar esse processo mais transpa-
rente, mais aberto e mais equi-
librado”, acrescentou. (Agen-
cia Brasil)

Lei anticrime entrou em vigor na quinta-feira
Começou a vigorar na quin-

ta-feira (23) a Lei 13.964/2019,
conhecida como pacote anticri-
me, aprovada pelo Congresso
e sancionado pelo presidente 
Jair Bolsonaro no dia 24 de de-
zembro do ano passado.

Houve 25 vetos à matéria 
aprovada pelo Congresso. O pa-
cote reúne parte da proposta
apresentada no início deste ano
pelo ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Sergio Moro, e
trechos do texto elaborado pela
comissão de juristas coordena-
da pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes.

Entre os pontos que foram
vetados estão o aumento de pena
para condenados por crimes

contra a honra cometidos pela
internet e o aumento de pena para
homicídios cometidos com
arma de fogo de uso restrito, que
poderia envolver agentes da se-
gurança pública.

Juiz de garantias
Na quarta-feira (22), o vice-

presidente do STF, ministro Luiz
Fux, decidiu suspender a aplica-
ção do mecanismo do juiz de
garantias pela Justiça, até o ple-
nário da Corte julgar o mérito da
ação, o que não tem data para
ocorrer.

A decisão anula liminar con-
cedida pelo presidente do Su-
premo, ministro Dias Toffoli,
que, na semana passada,  suspen-
deu a aplicação das regras por

seis meses. Toffoli chegou a cri-
ar um grupo de trabalho no Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ),
órgão que também é presidido
por ele, para discutir a implemen-
tação do juiz de garantias.

A decisão de Fux foi moti-
vada por nova ação protocola-
da pela Associação Nacional
dos Membros do Ministério
Público (Conamp). Para a en-
tidade, a medida deveria ser
suspensa até o julgamento de-
finitivo por violar princípios
constitucionais.

Fux ocupa interinamente a
presidência da Corte no perío-
do de férias de Toffoli, até 29
de janeiro.

O juiz de garantias deve atu-
ar na fase de investigação crimi-

nal, decidindo sobre todos os
pedidos do Ministério Públi-
co ou da autoridade policial
que digam respeito à apuração
de um cr ime,  como,  por
exemplo, quebras de sigilo ou
prisões preventivas. Ele, con-
tudo, não poderá proferir sen-
tenças.

Sergio Moro
Pelas redes sociais, o minis-

tro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Sergio Moro, disse que a
nova lei tem avanços importan-
tes. O ministro afirmou que nem
todas as medidas propostas fo-
ram aprovadas pelo Congresso e
disse que “em 2020, vamos res-
gatar o que ficou de fora.”
(Agencia Brasil)

Mourão diz que governo pode
convocar militares e ceder ao INSS

O presidente em exercício,
Hamilton Mourão, disse na quin-
ta-feira (23) que o Ministério da
Defesa pode convocar os mili-
tares da reserva e cedê-los para
o Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) para reforçar o
atendimento nas agências e re-
duzir o estoque de pedidos de
benefícios em atraso. Essa seria
uma alternativa à contratação di-
reta desse pessoal pelo INSS.

Na semana passada, o  gover-
no anunciou que pretende con-
tratar temporariamente cerca
de 7 mil militares da reserva 
para atuar nos postos da pre-
vidência, pagando adicional de
30% na reserva remunerada.
Entretanto, para o Tribunal de
Contas da União (TCU), com
a contratação direta pelo
INSS, o governo está rompen-
do o princípio da impessoali-
dade, ao direcioná-la exclusi-
vamente para o grupo militar.
Em caso de convocação, entre-
tanto, não haveria o pagamento
do adicional.

“Direciona porque é mais
barato”, argumentou Mourão.
“Agora, existe forma de fazer
sem colocar isso como rompi-
mento da impessoalidade. O
Ministério da Defesa convoca e
cede, e não coloca diretamente
sobre as mãos do INSS. Isso está
sendo estudado pelo pessoal da
área jurídica. Se for contratar
civil, é contrato temporário, é
mais caro. Tem que olhar a ques-
tão orçamentária”, explicou ao
chegar ao gabinete da vice-pre-
sidência, no Palácio do Planal-
to, na tarde da quinta-feira (23).

De acordo com o vice-pre-
sidente, o secretário especial de
Previdência e Trabalho do Mi-
nistério da Economia, Rogério
Marinho, está dialogando com o
TCU e com a Subchefia de As-
suntos Jurídicos (SAJ) da Pre-
sidência para ajustar o decreto
que deverá trazer as regras de
contratação.

Na quinta-feira, antes de
embarcar para Índia, o presiden-
te Jair Bolsonaro disse que o
governo aguarda apenas esse
ajuste com o TCU para iniciar
o processo. Para o presidente
a medida está prevista na legis-
lação e exige menos burocra-
cia que a contratação de civis.
“Não é privilegiar militar, até
porque não é convocação, é um
convite, é a facilidade que nós
temos desse tipo de mão de
obra”, disse.

De acordo com o Ministério
da Economia, caso haja o paga-

mento do adicional de reserva
remunerada para os militares, a
medida custará R$ 14,5 milhões
por mês ao governo, mas o cus-
to deve ser compensado pela di-
minuição da correção monetária
paga nos benefícios concedidos
além do prazo máximo de 45
dias depois do pedido.

A proposta inicial do gover-
no é que os militares sejam trei-
nados em fevereiro e março,
devendo começar a trabalhar
nos postos em abril. A expecta-
tiva é que o acúmulo de proces-
sos no INSS caia para próximo
de zero até o fim de setembro.

Segundo o governo, entre 2,1
mil e 2,5 mil funcionários do
INSS, que hoje trabalham no
atendimento presencial, serão
remanejados para reforçar a aná-
lise dos processos.

Conselho da Amazônia
O presidente em exercício

também comentou a criação do
Conselho da Amazônia, determi-
nada pelo presidente Jair Bolso-
naro na última terça-feira (21).
Sob a responsabilidade da vice-
presidência, o conselho coorde-
nará as diversas ações em cada
ministério voltadas para a pro-
teção, defesa e desenvolvimen-
to sustentável da Amazônia.

De acordo com Mourão, a
equipe ainda está estudando as
ações necessárias na região para
então emitir a diretriz para os
ministérios que irão compor
esse conselho. Ele destacou
que a estrutura de apoio será
a da vice-presidência, sem
custos adicionais .  “O que
pode ocorrer de custo, por
exemplo, é se a gente quiser
um Centro Integrado de Co-
mando e  Controle  para  a
questão ambiental, que hoje
não temos, aí pode ter algum
custo envolvido. Temos que
ver se o orçamento tem espa-
ço, estamos estudando tudo”,
explicou.

Sobre a criação da Força
Nacional Ambiental, também
determinada por Bolsonaro,
Mourão disse que é preci-
so estudar melhor a ques-
t ã o .  “ E x i s t e  d e c r e t o  d e
2008 que criou uma Guarda
Nac iona l  Ambien ta l ,  que
nunca  fo i  imp lemen tada .
Então, a gente tem que es-
tudar melhor essas coisas to-
das. Se for criada, normal-
mente vai ficar vinculada ao
Ministério da Justiça, como a
Força Nacional de Segurança”,
explicou. (Agencia Brasil)
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Hamilton Mourão

Zona sul concentra maioria dos
desempregados na cidade de São Paulo

O desemprego atinge de for-
ma desigual a população da ci-
dade de São Paulo. Pesquisa di-
vulgada  na quinta-feira (23),
pela Fundação Sistema Estadual
de Análise de Dados (Seade),
mostra que a zona sul do muni-
cípio tem um índice de 15,5%
de pessoas sem emprego. No
centro ampliado, o percentual de
desempregados é de 10,1% e em
toda cidade de 12,8%.

A zona norte também tem um
percentual acima do observado
no município de pessoas sem
trabalho, 13,9%, enquanto na

zona leste o índice é 12,1%. A
força de trabalho da capital pau-
lista é de 6,45 milhões de pes-
soas, sendo que 825 mil desses
residentes em idade economica-
mente ativa estão desocupados.

A zona sul também concen-
tra o maior percentual de popu-
lação com o ensino fundamen-
tal incompleto, 41,4%. O índi-
ce de pessoas com ensino supe-
rior nessa parte da cidade é 10%.
Na média, a cidade tem 34,1%
de pessoas com ensino funda-
mental incompleto e 15,3%
com ensino superior. No centro

ampliado, 28,3% cursaram a uni-
versidade e 32,5% não chegaram
a concluir o período escolar.

Em toda a cidade, 14% dos
domicílios são sustentados ex-
clusivamente por aposentadorias.
O maior percentual é na zona nor-
te, com 18,8%, e o menor na zona
sul, com 9,8%. No centro ampli-
ado, o índice fica em 13,5%.

O rendimento médio per ca-
pita também apresenta diferen-
ças consideráveis entre as dife-
rentes partes da cidade. No mu-
nicípio a renda média é de R$
1.452, chegando a R$ 2.366 no

centro ampliado. Na zona sul, a
renda média por pessoa é de R$
1.095 e na parte da zona leste
mais distante do centro, R$ 992.

A zona sul de São Paulo con-
centra 2,72 milhões de pessoas;
o centro ampliado, 2,67 milhões;
a zona norte, 2,3 milhões; a par-
te leste mais próxima do centro,
1,63 milhão e a zona leste mais
periférica, 2,49 milhões. No to-
tal, vivem na cidade 11,81 mi-
lhões de pessoas.

Para elaboração do estudo, o
Seade visitou 2,1 mil domicíli-
os. (Agencia Brasil)
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O agronegócio foi responsá-
vel por cerca de 77,6% das ex-
portações do Paraná em 2019.
Dos US$ 16,2 bilhões exporta-
dos, US$ 12,6 bilhões são dos
produtos do agronegócio. Esses
números mantiveram o Estado
na 3ª posição no ranking nacio-
nal das exportações do setor em
2019, correspondendo a
13,02% do volume brasileiro,
que foi de US$ 96,8 bilhões,
atrás apenas do Mato Grosso
(17,22%) e São Paulo (15,63%).

Os dados são do Ministério
da Agricultura e do Ministério da
Indústria, Comércio Exterior e
Serviços.

Seguindo a tendência nacio-
nal, as principais commodities
exportadas pelo Paraná foram a
soja e as carnes, com destinos
como China (soja e frango), Ará-
bia Saudita e Emirados Árabes
(frango). Também destacam-se o
milho e os produtos florestais.

Somados, esses produtos gera-
ram uma receita de aproximada-
mente US$ 13,1 bilhões para o
Estado em 2018, enquanto que
em 2019 o valor reduziu para
US$ 11,5 bilhões. “Esse fato
explica-se pela redução da pro-
dução de soja na safra 2018/
2019, uma queda de aproxima-
damente 3,1 milhões de tonela-
das, já que fatores climáticos
como a seca reduziram a produ-
ção de soja no Estado no ano
passado”, diz o chefe do Depar-
tamento de Economia Rural
(Deral) da Secretaria de Estado
da Agricultura, Salatiel Turra.

Ao registrar exportações to-
tais de US$ 16,2 bilhões, o Pa-
raná recuou mais do que o Bra-
sil (19%) no último ano. As ex-
portações do agronegócio para-
naense também caíram 12% de
2018 para 2019. “O agronegó-
cio teve um reposicionamento
nas exportações totais do Esta-

do. Esse índice de 77,6% cor-
responde à segunda maior parti-
cipação em 11 anos, só perden-
do para 2015 (78%). Ao expor-
tar bastante e importar pouco, o
agronegócio paranaense gerou
um superávit de US$ 11,2 bi-
lhões no ano e US$ 116,2 bi-
lhões em 11 anos”, analisa o se-
cretário estadual da Agricultura,
Norberto Ortigara.

Com relação às importações,
o agronegócio do Estado tam-
bém ocupa a 3ª posição no
ranking nacional. Em 2019, o
Paraná importou US$ 12,7 bi-
lhões, sendo US$ 1,4 bilhão do
agronegócio. Assim, a participa-
ção do agro na importação su-
biu de 9,61% em 2018 para
10,09 % no ano passado.

PRODUTOS - Foram desta-
ques nas exportações do agrone-
gócio paranaense no ano passa-
do o complexo soja, com 13,26
milhões de toneladas e US$

4,79 bilhões, correspondendo a
14,7% do total brasileiro; o mi-
lho, com 4,54 milhões de tone-
ladas e US$ 789 milhões, um
crescimento de 302% em rela-
ção a 2018; e as carnes, com 1,78
milhão de toneladas e US$ 3,03
bilhões, 18% do total exporta-
do pelo Brasil e crescimento de
8,2% em relação a 2018.

As três principais carnes
apresentaram crescimento na
receita: frango (aproximada-
mente 9%), suínos (21,5%) e
bovinos (3%). Ortigara destaca
que o Paraná é líder nacional na
produção de proteínas animais e
segundo maior produtor de
grãos. “Os números comprovam
que somos um importante abas-
tecedor das cadeias animais e
também mostram a força do co-
operativismo paranaense”, diz.

Também apresentam bons
resultados o complexo sucroal-
cooeiro, com 1,94 milhão de

toneladas e US$ 566,8 milhões,
e o complexo florestal, com
3,73 milhões de toneladas e
US$ 2,31 bilhões, especialmen-
te madeira e a celulose.

NACIONAL - O Brasil ex-
portou, em 2019, US$ 224 bi-
lhões, queda de 6,4% na compa-
ração com 2018, influenciada por
um crescimento econômico ain-
da baixo e pela redução do ritmo
de crescimento da China, princi-
pal parceiro comercial do País.

Os produtos do agronegócio
correspondem a 43,2% do total
exportado pelo País no ano pas-
sado, uma queda de 4,8% na
comparação com 2018. Houve
recuo de 19,6% no saldo comer-
cial total (US$11,3 bilhões de
queda) e de 5,3% no agronegó-
cio brasileiro (US$ 4,6 bilhões).

Em 11 anos, o agronegócio
trouxe líquidos ao Brasil US$
836,4 bilhões, resultado de um
grande esforço exportador e bai-

xas importações.
Foram destaques nas expor-

tações brasileiras o complexo
soja, com 91,65 milhões de to-
neladas e US$ 32,6 bilhões, pre-
dominando a soja em grão; o
complexo carnes, com 6,96 mi-
lhões de toneladas e US$ 16,5
bilhões, todos com crescimen-
to em 2019 (boi, frango e suí-
nos); o milho, com 43,25 mi-
lhões de toneladas (recorde) e
US$7,3 bilhões; o complexo su-
croalcooeiro, com 19,6 milhões
de toneladas e US$ 6,2 bilhões,
destacando-se o açúcar; comple-
xo florestal (madeira, papel e
celulose), com 24,5 milhões de
toneladas e US$ 12,9 bilhões,
destacando-se a celulose; o café,
com 2,3 milhões de toneladas e
US$ 5,1 bilhões; sucos, com 2,5
milhões de toneladas e US$
2,43 bilhões; e as frutas, com 3,5
milhões de toneladas e US$ 3,5
bilhões. (AENPR)

O primeiro semestre deve-
rá terminar com as três propos-
tas de emenda à Constituição
(PEC) que tratam da reforma
federativa aprovadas na Câma-
ra e no Senado disse  na quin-
ta-feira (23) o secretário espe-
cial de Fazenda do Ministério
da Economia, Waldery Rodri-
gues. Apesar do prazo curto e
das eleições municipais no se-
gundo semestre, ele mostrou
confiança na aprovação e clas-
sificou as discussões como
“avançadas”.

Nas estimativas do secre-
tário, primeiramente deve ser
votada a PEC que desvincula
R$ 220 bilhões parados em
fundos públicos. Em seguida,
a PEC emergencial, que per-
mite a redução em 25% dos
salários de servidores públi-
cos em momentos de crise, e,
por fim, a PEC geral do pac-
to federativo, que prevê, en-
tre outras coisas, a repartição
de até R$ 400 bilhões da
União com estados e municí-
pios nos próximos 15 anos.

Segundo Rodrigues, duas
das três PECs tiveram o rela-
tório lido na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
do Senado, abrindo caminho
para a votação na comissão
pouco depois do retorno do
recesso parlamentar. Apesar
de a PEC do pacto federativo
tratar de temas complexos,
como a extinção de pequenos
municípios e a fusão dos limi-
tes mínimos de gastos com
educação e saúde, o secretá-
rio disse acreditar que a pro-
posta não terá tramitação difí-
cil no Congresso.

“A PEC do pacto federati-
vo já está sendo bastante deba-
tida. Tem incentivo para gover-
nadores e prefeitos porque há
transferência substancial de
recursos para estados e muni-
cípios, com responsabilidade.
É uma via de mão dupla para
fortalecer o federalismo fiscal
brasileiro. Os temas terão ma-
turidade no Congresso e as dis-
cussões chegarão a um bom
termo”, disse o secretário. Ele
acrescentou que o Conselho
Nacional de Política Fazendá-
ria, que reúne os secretários de
Fazenda dos 26 estados e do
Distrito Federal, deu aval para
as três PECs.

Contingenciamento
Segundo Rodrigues, a re-

forma do pacto federativo, que
desvinculará boa parte do Or-
çamento da União, representa
a principal oportunidade para

Reforma federativa
deverá ser aprovada

este semestre,
 diz secretário

que as despesas discricionári-
as (não obrigatórias) do gover-
no voltem a subir nos próxi-
mos anos. O Orçamento Geral
da União de 2020 destina R$
87 bilhões em gastos discrici-
onários, que englobam despe-
sas como luz, água, telefone,
limpeza e manutenção, para os
órgãos federais, contra R$ 124
bilhões aprovados no Orça-
mento de 2019.

No ano passado, o governo
contingenciou (bloqueou) cer-
ca de R$ 30 bilhões do Orça-
mento, prejudicando, em al-
guns momentos, o funciona-
mento de universidades fede-
rais. A verba foi liberada ao lon-
go do segundo semestre, gra-
ças a receitas extras decorren-
tes da privatização de subsidi-
árias da Petrobras, da venda de
participação da União em em-
presas privadas e do leilão do
excedente da cessão onerosa
do pré-sal. No entanto, muitos
ministérios tiveram dificulda-
de em fazer licitações e exe-
cutar os gastos perto do fim do
ano, o que resultou em restos
a pagar para anos seguintes.

Apesar de os gastos discri-
cionários estarem no volume
mais baixo desde o início da sé-
rie histórica do Tesouro Naci-
onal, em 2009, o secretário es-
pecial de Fazenda descartou a
possibilidade de shutdown (in-
terrupção de serviços públi-
cos) neste ano. Segundo ele,
além da reforma no pacto fe-
derativo, o governo pretende
contar com a recuperação da
economia e com receitas ex-
tras de leilões de petróleo e de
campos da cessão onerosa para
que eventuais recursos contin-
genciados no início de 2020
sejam liberados até o fim do
ano, como ocorreu em 2019.

Rodrigues, no entanto, ad-
mitiu que o governo discute a
possibilidade de retirar do Or-
çamento cerca de R$ 16,2 bi-
lhões de receita caso a privati-
zação da Eletrobras atrase. Ele
explicou que a exclusão se da-
ria por prudência e seria tem-
porária, até o Congresso apro-
var o projeto de lei que libera
a venda da estatal do setor elé-
trico. “No próximo relatório
[de acompanhamento orçamen-
tário], vamos ver qual efeito
prevalece. Se o aumento da ar-
recadação e das receitas extras
ou a eventual retirada da des-
cotização da Eletrobras. Só aí
podemos definir se haverá al-
gum contingenciamento a par-
tir de março”, explicou. (Agen-
cia Brasil)

Empresa de patinetes e bicicletas
encerra atividade em 14 cidades

A Grow, empresa de mobi-
lidade que reúne patinetes e
bicicletas da Grin e Yellow,
anunciou o encerramento das
atividades em 14 cidades. A
companhia permanecerá atu-
ando apenas em São Paulo, no
Rio de Janeiro e em Curitiba.
Nessas três cidades, o será
permitido apenas o uso de pa-
tinetes, enquanto as bicicletas
estão suspensas sem prazo de
retomada.

A companhia deixará de atu-
ar em Belo Horizonte (MG),
Brasília (DF), Florianópolis
(SC), Goiânia (GO), Guarapa-
ri (ES), Porto Alegre (RS),
Campinas (SP), Santos (SP),
São Vicente (SP), São José dos
Campos (SP), São José (SC),

Torres (RS), Vitória (ES) e Vila
Velha (ES).

Em nota, a firma justificou a
decisão como parte de um pro-

Witzel diz que Cedae falhou por não
usar carvão ativado há mais tempo

O governador do Rio de Ja-
neiro Wilson Witzel afirmou
que houve falha da Companhia
Estadual de Águas e Esgotos
(Cedae) por não ter aplicado há
mais tempo o método de car-
vão ativado na Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) Guan-
du, em Nova Iguaçu, na Baixa-
da Fluminense. 

O carvão ativado começou
a ser usado na quinta-fei-
ra (23) pela Cedae como par-
te do para tratamento da água,
depois de os cariocas sofre-
rem por semanas com água de
coloração turva, mau cheirosa e
com gosto de terra. 

Em entrevista coletiva na
ETA Guandu, Witzel disse que
houve um alarmismo, que não
identificou de quem partiu, so-
bre a qualidade da água e que aca-
bou causando preocupação na
população, enquanto em nenhum
momento a água tenha ficado
imprópria para o consumo.
“Nunca, desde o momento que
tivemos esse alarmismo, a água
ficou imprópria para o consu-
mo”, assegurou.

O governador afirmou que
a aplicação do carvão ativado
passará a ser permanente e que
esta é uma medida em caráter
emergencial para reduzir o

cheiro e a turgidez da água e
evitar que novos episódios des-
te tipo ocorram.

Witzel adiantou que para
médio e longo prazos serão ado-
tadas outras medidas. Uma de-
las é a transposição dos rios
Poços, Ipiranga e Queimados,
que deságuam na área de capta-
ção da ETA Guandu e trazem es-
goto in natura, dificultando o tra-
tamento da água. Esse projeto
vai custar cerca de R$100 mi-
lhões, deve começar ainda nes-
te semestre e pode levar dois
anos e meio para ser concluído.
“Nós vamos apurar porque esta
obra não foi realizada em ges-
tões anteriores e a razão de que
poderia ter sido orientada a Ce-
dae e o governo de que a obra
era necessária”, indicou.

Além disso, segundo o go-
vernador, até 2021 haverá o in-
vestimento de R$ 700 milhões
na modernização da ETA
Guandu. Desse total, R$ 120
milhões serão aplicados ain-
da este ano. Witzel informou
ainda que o governo está fina-
lizando o projeto para a cons-
trução de Guandu 2, estimado
em R$ 1,5 bilhão. 

Indenizações
Witzel destacou que não há

possibilidade da Cedae aplicar
descontos nas contas dos con-
sumidores porque é uma empre-
sa de capital fechado, submeti-
da às regras de mercado e não
houve comprovação por meio
dos laudos de que a água estava
imprópria para o consumo.

“A empresa só pode tomar
uma decisão dessa se fosse
identificado que ela diretamen-
te foi responsável por algum
fato que pudesse ter causado a
impossibilidade de consumo da
água. A água nunca esteve im-
possibilitada de ser consumida
e geraram informações contro-
versas, cujas fontes não são ofi-
ciais e as pessoas consumiram
água mineral”, apontou.

Apesar da justificativa, o go-
vernador disse que vê “poucas
possibilidades de êxito” em re-
cursos na justiça em busca de in-
denizações porque seria analisa-
do o peso do alarmismo, segun-
do ele, indevido, que causou
transtornos à população.

Sabotagem
Witzel reafirmou que

a possibilidade de sabotagem na
Cedae está sendo investigada.
De acordo com ele, não se pode
afastar essa hipótese porque há
muitos interesses em jogo com

o processo de concessão da
empresa, cujo leilão, confor-
me informou, deve ocorrer no
fim de setembro ou início de
outubro.

Visita
O governador fez na quinta-

feira (23), no início da tarde,
uma visita técnica à Estação de
Tratamento de Água do Guandu
para acompanhar o início da
aplicação do carvão ativado na
água que seguirá para o abaste-
cimento da capital fluminense e
de mais seis municípios. Ele es-
tava acompanhado do presiden-
te da Cedae, Hélio Cabral; do
chefe da Estação Guandu, Pe-
dro Ortolano; do presidente da
Agência Reguladora de Energia
e Saneamento Básico do Esta-
do do Rio de Janeiro (Agener-
sa), Luigi Eduardo Troisi e do
secretário de Governo, Cleiton
Rodrigues.

Witzel chegou ao local sob
forte esquema de segurança e
enquanto fazia a visita policiais
armados de fuzil estavam posta-
dos na porta da estação. Ao fim
da coletiva o governador disse
que consome água da Cedae e
bebeu um copo de água de uma
jarra que estava sobre a mesa da
entrevista. (Agencia Brasil)

Guedes conclui participação
em Davos na quinta-feira

Representante brasileiro no
Fórum Econômico Mundial,
evento que reúne líderes políti-
cos e empresários em Davos, na
Suíça, o ministro da Economia,
Paulo Guedes, teve uma agenda
voltada para debates em seu últi-
mo dia no evento. Ele participou
de duas mesas-redondas e de um
painel sobre economia internaci-
onal, se encontrando com o pre-
sidente de uma empresa de ener-

gia e almoçou com representan-
tes do jornal Washington Post.

O ministro começou
na quinta-feira (23) em uma
mesa-redonda sobre governança
tecnológica, que teve a partici-
pação de líderes econômicos
mundiais. Em seguida, teve uma
reunião com o presidente exe-
cutivo da empresa espanhola de
energia e gás Naturgy, Francis-
co Reynés.

Guedes participou de almo-
ço sobre política externa, pro-
movido pelo Wa s h i n g t o n
Post, num hotel de Davos.
Logo depois, foi a mais uma
mesa - r edonda  i n t i t u l ada
“Encontrando Resi l iência
numa Economia Global com
Regras”. O ministro encer-
rou  os  compromissos  em
Davos com um painel sobre
moedas que podem desafiar

a dominância do dólar na econo-
mia internacional.

Na quarta-feira (22), o Mi-
nistério da Economia confirmou
que Guedes não acompanhará a
comitiva do presidente Jair Bol-
sonaro, que viajou nesta 
quinta para a Índia. Guedes retor-
nará ao Brasil nesta sexta-feira
(24) e retomará os compromis-
sos em Brasília na segunda-fei-
ra (27). (Agencia Brasil)

Patinetes

cesso de reestruturação. “As
medidas fazem parte de um pro-
cesso de reestruturação da em-
presa. A decisão foi tomada para
que a companhia promova um
ajuste operacional e continue
prestando serviços de forma es-
tável, eficiente e segura”, infor-
mou no texto.

O comunicado acrescenta
que a empresa buscará “parce-
rias públicas e privadas” para
“fortalecer e expandir sua ope-
ração”. A Grow nasceu em
2019 na fusão da Grin e da Ye-
llow. Ela possui atuação em
sete países da América Latina.
Segundo o informe, a startup é
a terceira maior firma de mi-
cromobilidade do mundo.
(Agencia Brasil)
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EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO

Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso prazo
para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL AV VEREADOR
JOSE DINIZ, Nº 3753, AP. 154, CAMPO BELO   SAO PAULO  SP CEP 04603004
1º leilão 29/1/2020 partir 15:00 horas
2º leilão 19/2/2020 partir 15:00 horas
Local CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1371, PERDIZES  SAO PAULO  SP
Mutuarios:
LUIZ CAR VALHO VIANNA, CPF 28402421687 e cônjuge, se casado(a) estiver.
2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para venda no 1º
Leilao
Informações tel 11932854559 ou   RUA ARACI, 162 COLINAS DE INHANDJARA
ITUPEVA SP  CEP     13295000

ARY ANDRÉ NETO
Leiloeiro Oficial

22 – 23 - 24/1/2020

APSEN Farmacêutica S/A
CNP nº 62.462.015/0001-29 - NIRE 35300159632

Edital de Convocação
Ficam convidados os Senhores Acionistas da APSEN Farmacêutica S/A, a reunir-se em Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se, em primeira chamada às
13h30 e em segunda chamada às 14:00h, ambas no dia 31 de janeiro de 2020, na sede da Companhia, localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo,
na Rua La Paz, nº 37/67, Santo Amaro, CEP: 04755-020, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: deliberar sobre a celebração da Escritura de Contrato de
Financiamento junto ao BNDES, em favor da Companhia. Aviso: Encontram-se à disposição, via Portal dos Acionistas, os documentos pertinentes à matéria 
colocada em discussão. São Paulo/SP, 21 de janeiro de 2020. Renato Spallicci (Diretor Presidente); Renata Farias Spallicci (Diretora de Assuntos Corporativos).

NCI ASSESSORIA, CONSULTORIA E DESENVOLVIMEN-
TO LTDA. - CNPJ 20.015.099/0001-02 - NIRE 35228243466 
- Reunião de Quotistas - Convocação - Data da 1ª 
convocação: 31/01/2020. Horário: 9h30. Data da 2ª 
convocação: 04/02/2020. Horário: 9h30. Local: na sede 
social da Planisa Tech Consultoria e Desenvolvimento Ltda. 
(“Sociedade”), na Avenida Paulista, 509, conjuntos 1.706 
e 1.714, Bela Vista, São Paulo/SP. Matéria abordada: 
Aprovação da contratação de DGM Tecnologia em Infor-
mática Ltda. para permitir que a Sociedade, via empresa 
especializada e independente, prossiga com a manutenção, 
operação e utilização do software de sua propriedade (KPIH). 
São Paulo, 22/01/2020. Planisa Planejamento e Organi-
zação de Instituições de Saúde Ltda - Quotista.
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AVISO DE EXTRAVIO DE LIVROS SOCIETÁRIOS
Five Engenharia S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 07.157.057/0001-
48, com sede na cidade de Santana de Parnaíba, Estado de São 
Paulo, na Av. Marcos Penteado de Ulhôa Rodrigues, 4053, sala 
313-D, Tamboré, CEP 06543-001, e com seus atos constitutivos 
arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 
35.300.396.065, comunica à praça e ao mercado em geral para 
diversos fins o extravio do Livro de Registro de Ações, autenticado 
em 22.09.2011 sob o nº94507, e do Livro de Transferência de 
Ações, autenticado em 22.09.2011, sob o nº94509. 

Diretoria da Five Engenharia S.A. 
Santana de Parnaíba, 22 de janeiro de 2020.
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Galooli Flet Brasil Rastreamento e Monitoramento Ltda.
CNPJ/MF 19.940.534/0001-26 - NIRE 33.209.716.701

Convocação
Ficam convocados, nos termos do parágrafo 3º do artigo 1.152 da Lei 10.406/02 (“Código Civil”), os senhores sócios 
a se reunirem em Reunião de Sócios, a ser realizada, em primeira convocação, no dia 31 de janeiro de 2020, às 10:00 
horas, na Rua 21 de abril, nº 1.336, Brás, São Paulo/SP, CEP 03047-000, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: (a) o aumento do capital social, mediante a capitalização de valores mantidos na conta de “Adiantamento 
para Futuro Aumento do Capital”; (b) a tomada de empréstimo pela Sociedade e/ou aumento do capital social no 
valor de R$ 2.000.000,00; (c) as contas da administração, o balanço patrimonial e de resultado econômico dos 
exercícios encerrados em 31 de dezembro dos anos de 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019; (d) reformulação do 
Contrato Social; (e) alteração do Contrato Social, a fim de refletir as deliberações aprovadas na reunião; e (f) outros 
assuntos de interesse de sociedade. Administradoras Mariana Urbano Farias e Vivian Naomi Maruyama Camanho.

EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO

Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso prazo
para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL RUA FILIPE NERI
TEXEIRA, Nº 25, APARTAMENTO 32, VILA MARACANA, 29º SUBDISTRITO - SANTO
AMARO,  (VILA MARIANA)   SAO PAULO  SP CEP 05847500
1º leilão 29/1/2020 partir 15:00 horas
2º leilão 19/2/2020 partir 15:00 horas
Local CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1371, PERDIZES  SAO PAULO  SP
Mutuarios:
DENILSON OLIVEIRA RAMOS, CPF 02329889860  e cônjuge, se casado(a) estiver.
2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para venda no 1º
Leilao
Informações tel 11932854559 ou   RUA ARACI, 162 COLINAS DE INHANDJARA
ITUPEVA SP CEP     13295000

ARY ANDRÉ NETO
Leiloeiro Oficial

22 - 23 - 24/1/2020
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Edital de Citação - Prazo 20 dias. Processo nº 0026292-49.2005.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, 
Estado de São Paulo, Dr(a). DANIELA CLAUDIA HERRERA XIMENES, na forma da Lei, etc. Faz Saber aos herdeiros de Narciso Sturlini: Claudia 
Sturlini Antonucci, Dalva Sturlini Biscordi e seu esposo Sérgio Oswaldo de Carvalho Bisordi e Valdo Sturlini e sua esposa Sônia Dodsworth Sturlini, 

 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 4003855-53.2013.8.26.0004 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, 
do Foro Regional IV - Lapa, Estado de São Paulo, Dr(a). Adriana Genin Fiore Basso, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) IMAGENS 
DIGITAIS LTDA, CNPJ 71.797.930/0001-66, na pessoa de seu representante legal, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum 
Cível por parte de Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S.A., objetivando condenar a ré ao pagamento de R$ 88.652,50 
(Dezembro/2013), corrigidos e acrescido de encargos legais, bem como ao pagamento dos valores correspondentes a todas as faturas 
de energia elétrica que vierem a ser emitidas, vencidas e inadimplidas, referente ao débito das faturas de fornecimento de energia elétrica 
do imóvel situado na Rua Pierre Lafage, nº 147, Vila Jaraguá, São Paulo/SP, Parceiro 0010009030 - instalação MTE0008828. Estando a 
requerida em lugar incerto e não sabido, foi deferida a citação por edital, com fundamento no Art. 256, inciso II do CPC para os atos e termos 

havendo mais de um, da primeira (Art. 257, inciso III do CPC), apresente resposta. Não sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos, 

B 23 e 24/01

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1004248-24.2017.8.26.0704 O(A) MM. Juiz(a) de Direito  
da 2ª Vara Cível, do Foro Regional XV - Butantã, Estado de São Paulo, Dr(a). Monica Lima Pereira, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a(o) TERRA LEÃO - TERRAPLANAGEM, LOCAÇÃO DE MÁQUINAS PARA CONSTRUÇÃO LTDA, 
CNPJ 18.752.969/0001-84, na pessoa de seu representante legal e a Sra. Juliana Catarina de Oliveira Cosentino, CPF  
nº 213.029.228- 31, que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de Raileuza Souza 
Santos e outro, para cobrança do valor de R$ 135.522,89 (junho/2017), referente aos aluguéis e encargos não pagos pelos 

 
São Paulo/SP. Encontrando se as executadas em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, 

supra, para que ofereçam embargos, facultando as executadas nesse prazo, reconhecendo o crédito das exequentes e 

na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 04 de dezembro de 2019.               B 23 e 24/01

Citação - Prazo 20 dias - Proc. nº 1117438-94.2018.8.26.0100. A Dra. Renata Martins de Carvalho, Juíza de Direito da 27ª Vara 
 

Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 09 de dezembro de 2019.                                                

Accrex Gestão de Recursos Ltda.
CNPJ/MF 04.343.086/0001-06 - NIRE 35.218.650.999

Extrato da Ata da Reunião
Extraordinária de Sócios Quotistas

Data, Hora, Local: 16.01.2020 às 10h, na sede social, Rua 
Iguatemi nº 192, conjunto 194, Itaim Bibi, São Paulo/SP. 
Mesa: Presidente: Antonio Fernando Vilas Boas Russo; 
Secretário: Elvira Montagnana Frizzo Russo. Presença: 
totalidade dos sócios quotistas. Deliberações 
Aprovadas: reduzir o Capital em R$ 400.100,00, por achar 
o valor excessivo em relação ao objeto social, valor este que 
será devolvido aos sócios na proporção da participação de 
cada um, dos atuais R$ 410.100,00 para R$ 10.000,00, e, a 
participação de cada sócio, após a redução, fi cará: Antonio 
Fernando Vilas Boas Russo: 9.999 quotas, R$ 9.999,00, 
99,99%; Elvira Montagnana Frizzo Russo: 1 quota, R$ 1,00, 
0,01%; Total: 10.000 quotas, R$ 10.000,00, 100,00%. A 
referida redução se tornará efi caz se, após o decurso do 
prazo de 90 dias contados da data de publicação (artigo 
1.084, §2º, Código Civil). Encerramento: Nada mais. São 
Paulo, 16.01.2020. Antonio Fernando Vilas Boas Russo,  
Elvira Montagnana Frizzo Russo

Hijiki Participações S.A.
CNPJ/MF nº 07.112.288/0001-35 - NIRE 35300534476

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
Local/data/hora: Rua Simão Álvares, 250, Apartamento 32, São Pau-
lo/SP, no dia 14/01/2020 às 10h00. Convocação: dispensadas as for-
malidades, nos termos do Artigo 124, §4º da Lei 6.404/76. Presença: 
Totalidade do capital social a saber: Marcos Amino, neste ato repre-
sentado por seu bastante procurador Otávio Amino; e Maria Paula 
Amino Kanashiro. Mesa: Maria Paula - Presidente; Otavio Amino - Se-
cretário. Deliberações: “Aprovadas, por unanimidade” (a) encerrar 
o período de subscrição da 1ª Emissão Privada de Debentures Con-
versíveis em Ações registrada na JUCESP sob o nº ED002874-5/000
em 30/4/2019 e aditada sob o nº 2874-5/001 em 02/01/2020, tendo 
em vista que a totalidade das 650 debêntures emitidas foram subs-
critas por Gustavo Macedo Salomão em 10/01/2020; e (b) aprovar e 
ratifi car todas as providências adotadas pela Diretoria para celebrar, 
em nome da Companhia, a subscrição das 650 debêntures emitidas 
pela Companhia e subscritas por Gustavo Macedo Salomão em 
10/1/2020. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, lavrou-se 
esta ata, que lida e achada conforme, foi assinada por todos os 
presentes. Assinaturas: Maria Paula Amino Kanashiro - Presidente 
da Assembleia, Acionista e Diretora da Companhia e Otávio Amino 
- Secretário da Assembleia, Diretor da Companhia e Procurador.
São Paulo, 14/01/2020. Jucesp nº 42.636/20-6 em 21/01/2020.
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Paraná apresenta ações contra a
corrupção em encontro nacional

O resultado abaixo da média
obtido pelo Brasil no Índice de
Percepção da Corrupção 2019
mostra que o Paraná está no ca-
minho certo ao adotar mecanis-
mos que permitam combater o
problema no serviço público es-
tadual. O ranking foi apresenta-
do na quinta-feira (23) pela orga-
nização Transparência Internaci-
onal, que organizou debates so-
bre o assunto. O controlador-
geral do Estado, Raul Siqueira,
foi convidado para participar de
um dos painéis.

Pelo ranking produzido pela
entidade, na escala entre mais
corrupto (índice zero) e o me-
nos corrupto (índice 100), o Bra-
sil alcançou 36, o mesmo obtido
no levantamento de 2018. Esse
resultado coloca o País na 106ª
posição entre os 180 avaliados,
atrás de países como Uruguai
(21ª), Chile (26ª), Argentina (45ª),
Cuba (60ª) e Equador (93ª). Nas
melhores posições ficaram Di-

namarca e Nova Zelândia, com
o índice 87, e Finlândia, com 86,
e a média ficou no índice 43.

A CGE paranaense passou
por capacitação na Dinamarca,
no ano passado, e diversas
ações anticorrupção já começa-
ram a ser implantadas. “Vamos
manter o foco, o trabalho e a
determinação para melhorarmos
nossa posição nesse importan-
te ranqueamento. O Paraná fará
sua parte para melhorar a posi-
ção do Brasil”, completou
Siqueira.

INOVAÇÃO – Siqueira
apontou a implantação do Pro-
grama de Integridade e
Compliance em todos os órgãos
e entidades do Poder Executi-
vo, iniciado no ano passado,
como carro-chefe do combate à
corrupção no Estado. “Este pro-
grama engloba, entre outras ati-
vidades, o mapeamento de ris-
cos a atos ilícitos e medidas ou
mecanismos de mitigação des-

sas ameaças à integridade do
serviço à população”, explicou
o controlador-geral do Paraná.

No debate estavam repre-
sentantes de outros estados,
que também estão adotando
medidas de combate à
corrupção. O Paraná foi o pri-
meiro estado a implantar, por
força de lei, o Programa de Inte-
gridade e Compliance, e, segun-
do o controlador-geral, é visto
como referência nesta inovação.
Porém, ele ressaltou a qualifica-
ção técnica como fundamental
para o sucesso do Programa. “A
Controladoria-Geral do Estado
tem promovido capacitações
para formar agentes de controle
interno, de transparência e de
ouvidoria, além de campanhas
de conscientização sobre a par-
ticipação de cada servidor nes-
te processo”.

DIFERENCIAL – Siqueira ex-
plicou aos outros participantes
do encontro a importância do

comprometimento do servidor,
desde o alto escalão. “Percebemos
o engajamento do servidor, que de-
monstrou ansiedade por ver os re-
sultados. Ele sente que faz parte
desse processo de construção de
uma administração inovadora no
trato dos recursos públicos e na
proteção dos procedimentos con-
tra interesses escusos”, afirmou o
controlador-geral.

Além da movimentação do ser-
vidor para o papel ativo no com-
bate à corrupção, Siqueira desta-
cou que um dos resultados espe-
rados com a implantação do Pro-
grama de Integridade e Compliance
é dar ao Paraná um diferencial com-
petitivo. “A iniciativa privada pro-
cura uma entidade em que possa
confiar para se relacionar, assim
como as pessoas. É isso que bus-
camos no Estado, pela confiança
das empresas atrair mais investi-
mentos e, assim, oferecer um am-
biente de desenvolvimento aos
paranaenses”. (AENPR)

Consumidores brasileiros esperam
inflação de 5% nos próximos 12 meses

Os consumidores brasileiros
acreditam que o país terá uma
inflação acumulada de 5% nos
próximos 12 meses. O resultado
é da Expectativa de Inflação do
Consumidor, realizada em janei-
ro deste ano pela Fundação Ge-

tulio Vargas (FGV).
A taxa da pesquisa de janeiro

é 0,2 ponto percentual acima do
resultado obtido no levantamen-
to de dezembro de 2019 (4,8%).

A pesquisa é feita com base
em entrevistas com consumido-

res brasileiros, que respondem
à seguinte pergunta: “Na sua
opinião, de quanto será a infla-
ção brasileira nos próximos 12
meses?”

Segundo a economista da
FGV Renata de Mello Franco, de-

pois de ficar dois meses no nível
mínimo da série histórica, a expec-
tativa de inflação subiu principal-
mente devido à alta do preço das
carnes, que têm impacto na cesta
de compras dos consumidores de
renda mais baixa. (Agencia Brasil)
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital a comissão organizadora para constituição da entidade
INSTITUTO UMAUMA - REMANDO PELA VIDA, convoca a comunidade
interessada a participar da assembleia de constituição, que ocorrerá no
dia 04 Fevereiro de 2020, às 17:00 horas em primeira chamada e em
segunda chamada as 17;30 horas na Rua. Estevão de Almeida, 40 Perdizes
São Paulo/SP  para deliberação da seguinte pauta; Apresentação da
comissão provisória, aprovação do estatuto social, eleição e posse da
diretoria do grupo gestor e demais assuntos. São Paulo, 22 de Janeiro de
2020.  Alessandra Pereira – Comissão Provisória.

ATA DE REUNIÃO DE SÓCIAS DA MAYER DO BRASIL MÁQUINAS TÊXTEIS LTDA.
CNPJ nº 04.689.773/0001-88

NIRE 35.2.1717061-6
1. Data, hora e local :18.10.2019, às 9h, na sede da MAYER DO BRASIL MÁQUINAS TÊXTEIS LTDA.,
CNPJnº 04.689.773/0001-88, NIRE 35.2.1717061-6, localizada na Rua Itália Manfredine, 31, Núcleo Industrial
Alert, Salto, SP,CEP 13323-141 (a “Sociedade”).2. Presença: sócias representantes da totalidade do capital
social da Sociedade, a saber: (a) MAYER & CIE. GMBH & CO. KG, CNPJ nº 05.720.177/0001-86; e (b) MCT
INTERNATIONAL HOLDING GMBH, CNPJ nº 25.008.241/0001-08, ambasconstituídas e existentesde acordo
com as leis da Alemanha, sediadas em Emil-Mayer-Strasse 10, 72461 Albstadt-Tailfingen, Alemanha, e
representadas por seu procurador em comum, FRANK STEFAN BERNHARD, alemão, casado, administrador,
RNE nº W222877-B, CPF nº 148.958.028-09, residente e domiciliado na Rua do Lago, 479, Vale das Laranjeiras,
Indaiatuba, SP, CEP  13342-130. 3. Mesa :(a) Presidente:FRANK STEFAN BERNHARD (b)
Secretária:DANIELE CRISTINA FIDENCIO DE MORAIS. 4. Deliberações:as sócias deliberaram, por
unanimidade e sem reservas, pela redução do capital social da Sociedade, no valor total de R$ 250.462,85,
sendo que a devoluçãoserá feita proporcionalmente à participação das sócias, cabendoR$ 250.000,00 à
sóciaMAYER & CIE. GMBH & CO. KG, mediante a transferência de doisimóveise direitos a eles relativos, de
propriedade da Sociedade, com as seguintes descrições:a) Um terreno constituído de parte desmembrada
do lote designado como LOTE 1-A da QUADRA ÚNICA, no loteamento industrial denominado Núcleo Industrial
Alert, sito na cidade de Salto, SP, com a seguinte descrição: “Partindo do ponto situado na divisa com Dilza
Villela de Siqueira e área non aedificandi, sendo esta prolongamento da rua Jundiaí, segue em linha reta por
uma distância de 80,00 metros, dividindo com Dilza Villela de Siqueira; daí deflete à direita e segue em linha
reta por uma distância de 31,00 metros, dividindo com o terreno designado por 01-B, deflete a direita e segue
em linha reta com 73,55 metros confrontando-se com o lote 1A-2; deflete novamente à direita com distância
de 31,67 metros, confrontando-se com área non aedificandi, sendo esta prolongamento da rua Jundiaí,
encontrando seu ponto de partida e encerrando um polígono irregular com área de 2.379,96 m²; e b) Um
terreno constituído de parte do LOTE 1-A da QUADRA ÚNICA, situado na cidade de Salto, SP, no loteamento
industrial denominado Núcleo Industrial Alert, com a seguinte descrição: “Partindo do ponto situado na divisa
com lote 1A-1 e área non aedificandi, sendo esta prolongamento da rua Jundiaí, segue em linha reta por uma
distância de 73,55 metros, dividindo com o lote 1A-1; daí deflete à direita e segue em linha reta por uma
distância de 22,00 metros, dividindo com o terreno designado por 01-B; daí deflete à esquerda e segue em
linha reta por uma distância de 18,50 metros, dividindo com o terreno designado 01-B, daí deflete à direita e
segue em linha curva por uma distância de 10,79 metros, dividindo com a rua Itália Manfredini; daí deflete à
direita e segue em linha reta por uma distância de 83,83 metros, dividindo com o lote 1A-3; daí deflete à direita
e segue em linha reta por uma distância de 29,70 metros, dividindo com área non aedificandi, sendo esta
prolongamento da rua Jundiaí, encontrando seu ponto de partida e encerrando um polígono irregular com área
superficial de 2.340,01 m², respectivamente com matrículas nº 30.365 e 30366 registradas no Oficial de
Registro de Imóveis, Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da comarca de Salto – estado de São
Paulo; e R$ 462,85 à sóciaMCT INTERNATIONAL HOLDING GMBH, em dinheiro. 5. Encerramento:
Encerrada a reunião, a qual atendeu a todas as formalidades legais e sem qualquer outra manifestação dos
presentes, a presente ata foi lavrada, lida, achada conforme e assinada por todos em 3 (três) vias de igual teor
e forma.FRANK STEFAN BERNHARD – Presidente; DANIELE CRISTINA FIDENCIO DE MORAIS –
Secretária; MAYER  &  CIE.GMBH & CO.KG – p.p. Frank Stefan Bernhard; MCT INTERNATIONAL
HOLDING GMBH – p.p. Frank Stefan Bernhard.

EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO

Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso prazo
para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL RUA LUIZ
GRASSMANN, Nº 774, AP ARTAMENTO 11, DO TIPO I, 1º ANDAR, BLOCO 5,
RESIDENCIAL SAINT LOUIS, 29º SUBDISTRITO - SANTO AMARO, SAO PAULO/SP.
CABENDO-LHE O DIREITO A UMA  VAGA  INDETERMINADA NA GARAGEM
COLETIVA, LOCALIZADA NO SUBSOLO E A NIVEL DO TERREO, PARA A GUARDA
DE UM AUTOMOVEL DE PASSEIO DE TAMANHO MEDIO OU PEQUENO.   SAO
PAULO  SP CEP 05801050
1º leilão 29/1/2020 partir 15:00 horas
2º leilão 19/2/2020 partir 15:00 horas
Local CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1371, PERDIZES  SAO PAULO  SP
Mutuarios:
CLAUDIO RUBENS SOARES, CPF 08570281897 e cônjuge, se casado(a) estiver.
2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para venda no 1º
Leilao
Informações tel 11932854559 ou   RUA ARACI, 162 COLINAS DE INHANDJARA
ITUPEVA SP CEP     13295000

ARY ANDRÉ NETO
Leiloeiro Oficial

22 - 23 - 24/1/202

EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO

Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso prazo
para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL RUA SAO
FLORENCIO, Nº 1500, APARTAMENTO Nº 114, 11º ANDAR OU 12º PAVIMENTO,
EDIFICIO HORTENCIA, CONDOMINIO PARQUE RESIDENCIAL PENHA DE FRANÇA,
41º SUBDISTRITO CANGAIBA, SAO PAULO/SP. CABENDO-LHE O DIREITO UMA
VAGA INDETERMINADA DESCOBERTA NO ESTACIONAMENTO EXTERNO DO
EDIFICIO.   SAO PAULO  SP CEP 03733020
1º leilão 29/1/2020 partir 15:00 horas
2º leilão 19/2/2020 partir 15:00 horas
Local CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1371, PERDIZES  SAO PAULO  SP
Mutuarios:
LUIZ ANTONIO DE ALMEIDA, CPF 30513669949
 e cônjuge, se casado(a) estiver.
2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para venda no 1º
Leilao
Informações tel 11932854559 ou   RUA ARACI, 162 COLINAS DE INHANDJARA
ITUPEVA SP CEP     13295000

ARY ANDRÉ NETO
Leiloeiro Oficial

23 - 24 - 25/1/2020

 EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 15 DIAS. PROCESSO Nº 0082823-61.2019.8.26.0100 O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Sidney da Silva Braga,
na forma da Lei etc. FAZ SABER a(o) LUIZ PINTO TEIXEIRA, Brasileiro, RG 6.328.422-4, CPF 527.674.008-
97, com endereço à Rua Herval, 182, Centro, CEP 12080-250, Taubaté - SP que por este Juízo, tramita de
uma ação de Cumprimento de Sentença, movida por MOISES GUEDES LIMA, inscrito na OAB/SP sob nº
357.671, e no CPF/MF sob nº 028.038.987-64, com endereço à Rua Oscar Freire, nº 2.250, Conjs. 604 a 607,
Pinheiros, CEP 05409-011 Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º,
IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que
fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 1.022,89, devidamente atualizada,
sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos,
do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil,
transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis
para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua
impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de São Paulo, aos 03 de dezembro de 2019. Eu, Viviane Thomaz de Sousa Escrevente
Técnico Judiciário. 23 e 24/01

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1052839-15.2019.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Rodrigo Cesar Fernandes Marinho, 
na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) TODOS OS OCUPANTES QUE FOREM ENCONTRADOS NO LOCAL, 
Brasileiro, com endereço à Rua do Carmo, 81, Se, CEP 01019-020, São Paulo - SP, que lhe foi proposta uma 
ação de Reintegração / Manutenção de Posse por parte de Cláudio de Menezes Senna, alegando em síntese: 
aos réus ausentes, incerto e desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou 
sucessores, que Cláudio de Menezes Senna, lhes ajuizou uma ação de Reintegração de Posse e a Lainton 
Pereira da Silva, do imóvel da Rua do Carmo nº 81, matricula nº 156.144 do 4º CRI/SP. Estando em termos, 
expede-se o presente edital para a citação dos supramencionados para que no prazo de 15 dias úteis, a fluir 
após o prazo de 20 dias. Não sendo contestada a ação o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o edital, afixado e publicado na forma da Lei. NADA MAIS. Dado e passado 
nesta cidade de São Paulo, aos 26 de novembro de 2019. Eu, Viviane Thomaz de Sousa Escrevente Técnico 
Judiciário, digitei. Eu, Maria Pastorina Proença, Escrivã Judicial I, conferi e assino. 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1003594-11.2014.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 33ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Douglas Iecco Ravacci, na forma 
da Lei, etc. FAZ SABER a(o) corréu Nilson da Silva Soares CPF 053.341.078-94, que Bruno de Paiva Franciosi e 
Vilmar Bonfim, lhe ajuizou uma ação de EXECUÇÃO, e a Cassiano Rivarola Correa e outro, para a cobrança de 
R$ 149.724,16 (janeiro/2014). Estando ao corréu em lugar ignorado, foi deferida a sua CITAÇÃO por EDITAL 
para pagar débito no prazo de 03 dias (art. 829, CPC), hipótese em que os honorários fixados serão reduzidos 
pela metade (art. 827, § 1°, CPC), requerer o parcelamento nos termos do art. 916 do CPC, (comprovando, no 
prazo para embargos, o depósito de 30% do crédito exequendo, inclusive custas processuais e honorários 
advocatícios, e pugnado pelo pagamento do saldo em 06 parcelas acrescidas de juros de 1% e correção pela 
tabela prática do TJSP), ou apresentar embargos no prazo de 15 dias. No caso de revelia será nomeado curador 
especial (art.257, IV, CPC). Será o edital, afixado e publicado na forma da Lei. NADA MAIS. 

Citação. Prazo 20 dias. Proc. nº 1069884-42.2013.8.26.0100. O Dr. Swarai Cervone de Oliveira, Juiz de Direito 
da 36ª Vara Cível desta Capital/SP. FAZ SABER a Transvitória Transportes Rodoviários de Passageiros Vitória 
Ltda, CNPJ 07.957.997/0001-11, na pessoa de seu representante legal, que Banco Caterpillar S/A, ajuizou ação 
de Busca e Apreensão, relativa ao bem: Uma retroescavadeira, marca Caterpillar, modelo 416-E, ano de 
fabricação, 2008, série CAT041EPCBD04386, nota fiscal nº 099689, conforme descrito na petição inicial, e não 
localizada a ré, defere-se edital, para que no prazo de 05 dias, efetue o pagamento, podendo em 15dias 
oferecer resposta, ambos a fluir após os 20 dias supra, conteste, sendo nomeado curador em caso de revelia 
(art. 257, inciso IV, do CPC). Será o edital afixado e publicado na forma da Lei. São Paulo, aos 26 de novembro 
de 2019. 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0164997-84.2006.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 34ª Vara Cível, do Foro 
Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Adilson Aparecido Rodrigues Cruz, na forma da Lei, etc. Faz Saber a Suporte Arquitetura e Serviços 
Técnicos Ltda, CNPJ 62.961.206/0001-35, na pessoa de seu representante legal e a Ricardo Eduardo Machado Scartezini, CPF 989.597.518-04, que 
Prop-Starter - S.F. Gabriel’s Associados Ltda, ajuizou uma ação Execução de Título Extrajudicial, para cobrança de R$ 12.085,03 (28.09.2018), referente 
ao inadimplemento de 04 notas promissórias, no importe de R$ 498,50 cada. Estando os executados em local ignorado, foi deferida a citação por edital, 

25/01

Citação - Prazo 20 dias - Proc. nº 1117438-94.2018.8.26.0100. A Dra. Renata Martins de Carvalho, Juíza de Direito da 27ª Vara 
 

Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 09 de dezembro de 2019.                                                        

Citação - Prazo 20 dias - Processo nº 1039554-57.2016.8.26.0100. O Dr. Sang Duk Kim, Juiz de Direito da 7ª Vara Cível - 
Foro Central Cível, na forma da Lei. Faz Saber a Miguel de Castro Campos, CPF 017.230.463-61, que Banco Bradesco S/A, 
ajuizou uma ação de Execução de Título Extrajudicial, para cobrança de R$ 14.628,30 (07/2016), referente ao saldo devedor 
da Cédula de Crédito Bancário nº 2.947.703. Estando o executado em local ignorado, foi deferida a citação por edital, para 

para que ofereça embargos, facultando ao executado nesse prazo, reconhecendo o crédito do exequente e comprovando 

 
(art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras as alegações de fato formuladas pelo exequente (Art. 344 do 

                                    B 24 e 25/01

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 01 MÊS. PROCESSO Nº 1019414-59.2017.8.26.0005 O(A) 
MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional V - São Miguel Paulista, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Fabio Henrique Falcone Garcia, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) NETO BISPO 
DA COSTA, Brasileiro, CPF 080.681.874-30, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento 
Comum Cível por parte de Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S.A., objetivando 
a cobrança da fatura de energia elétrica inadimplida pelo réu no valor de R$ 19.134,02 (Out/2017), 
com os acréscimos legais. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a 
sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 

presente edital, por extrato, publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de  
São Paulo, aos 19 de dezembro de 2019.                                                B 24 e 25/01

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0206986-94.2011.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 34ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Adilson Aparecido Rodrigues Cruz, na forma da 
Lei, etc. FAZ SABER a(o) COMÉRCIO E SERVIÇOS COMPLEXO 2002 LTDA, CNPJ 01.636.035/0001-84, na pessoa 
de seu representante legal, que Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S.A., ajuizou uma Ação com 
Procedimento Comum, objetivando condenar a ré ao pagamento de R$ 77.805,01 (out/2011), corrigidos e acrescido de 
encargos legais, bem como ao pagamento dos valores correspondentes a todas as faturas de energia elétrica que vierem 
a ser emitidas, vencidas e inadimplidas, referente ao débito das faturas de fornecimento de energia elétrica do imóvel 
situado na Alameda Araguaia, 1293, Alphaville Industrial, Barueri/SP. Estando a requerida em lugar ignorado, foi deferida 

caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras as alegações de fato formuladas pela autora  

nesta cidade de São Paulo, aos 04 de novembro de 2019.                                    B 24 e 25/01

Wengen SP Participações S/A.
CNPJ em fase de constituição

Ata de Assembleia Geral de Constituição
1. Data, hora e local: Ao 06/08/2019, às 12:00 horas, na Alameda Lorena, nº 1.304, 12º andar, Conjunto 1201 (parte), Jardim Paulista, - CEP: 01.424-004, Cidade
e Estado de São Paulo. 2. Presença: A totalidade do subscritor do capital social inicial da Companhia em organização, devidamente qualificado nos Boletins de
Subscrição, que constitui o documento nº 02, anexo à ata a que se refere esta Assembleia de Constituição, a saber: Eduardo Duarte e Vinicius Aguillar Duarte.
3. Mesa: Presidente: Eduardo Duarte; Secretário: Vinicius Aguillar Duarte. 4. Convocação: Dispensada a convocação prévia consoante ao disposto no §4º do
artigo 124 da Lei nº 6.404/76. 5. Deliberações: 5.1. Aprovar a constituição de uma sociedade anônima sob a denominação de Wengen SP Participações S/A, 
com Sede e Foro à Alameda Lorena, nº 1.304, 12º andar, Conjunto 1.201 (parte), Jardim Paulista - CEP: 01.424-004, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo.
5.2. Aprovar o capital social inicial de R$1.000,00 (mil reais), representado por 1.000 (mil) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, ao preço de emissão 
de R$1,00 (um real) cada uma, totalmente subscritas neste ato. O Capital está integralizado em 10% (dez por cento), tendo sido constatada a realização em 
dinheiro, de R$100,00 (cem reais) depositados em conta vinculada no Banco Brasil S/A., nos termos dos artigos 80, III e 81 da Lei nº 6.404/76, tudo de acordo
com os Boletins de Subscrição e o Recibo de Depósito que constituem os documentos nºs 02 e 04 anexos a Ata a que se refere esta Assembleia de Constituição.
O saldo restante de R$900,00 (novecentos reais) será integralizado em moeda corrente do país em até 180 dias. 5.3. Aprovar o Estatuto Social da Companhia,
cuja redação consolidada constitui o documento nº 03 anexo à Ata a que se refere esta Assembleia de Constituição, dando-se assim por efetivamente constituída
Wengen SP Participações S/A., em razão do cumprimento de todas as formalidades legais. 5.4. Eleger o Sr. Eduardo Duarte, brasileiro, separado, advogado,
nascido em 12/06/1946, titular da carteira de identidade nº 105.312-A, expedida pela OAB/SP e CPF/MF nº 024.974.417-15, residente e domiciliado na Cidade 
e Estado do Rio de Janeiro na Rua Conselheiro Saraiva, nº 10, Centro - CEP: 20091-030, para o cargo de Diretor Presidente e Vinicius Aguillar Duarte, brasileiro,
casado pelo regime da comunhão parcial de bens, empresário, titular da carteira de identidade nº 12563815-5, expedida pelo DIC/RJ e CPF/MF nº 053.942.037-92, 
residente e domiciliado na Cidade e Estado do Rio de Janeiro na Rua da Candelária, nº 79, Cobertura 01, Centro - CEP: 20091-020, para o cargo de Diretor sem
designação específica, ambos com mandato de 2 (dois) anos, os quais declaram não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em lei que os impeçam
de exercer atividade mercantil, e ato contínuo tomaram posse mediante termo lavrado e arquivado na sede da Companhia, que constitui o documento nº 01,
anexo a Ata. 5.5. Fixar a remuneração global anual dos membros da Diretoria em até R$24.000,00 (vinte e quatro mil reais). 5.6. Autorizar a lavratura da ata a 
que se refere esta Assembleia na forma sumária, nos termos do artigo 130, §1º do da Lei 6404/76. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a
ata a que se refere esta Assembleia, que foi aprovada pela unanimidade dos subscritores da Companhia. 7. Acionistas: Eduardo Duarte e Vinicius Aguillar Duarte.
Confere com o original lavrado em livro próprio. São Paulo, 06/08/2019. Eduardo Duarte - Presidente; Vinicius Aguillar Duarte - Secretário. Assinatura do Advogado: 
Eduardo Duarte - OAB/SP: 105.312-A. JUCESP/NIRE S/A 3530054135-9 em 11/09/2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária  Geral. Estatuto Social -  
Wengen SP Participações S/A.: Capítulo I. Da Denominação, Sede, Foro, Prazo de Duração e Objeto. Artigo 1º - A Wengen SP Participações S/A, é uma
sociedade anônima, que reger-se-á pelas leis e usos do comércio, por este Estatuto Social e pelas disposições legais aplicáveis. Artigo 2º - A Companhia tem
por objeto a participação em outras sociedades empresaria e não empresaria, como sócia, acionista ou quotista, podendo representar sociedades nacionais ou 
estrangeiras e ainda participar de consórcio. Artigo 3º - A Companhia tem sede e foro na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo na Alameda Lorena, nº 1.304,
12º andar, Conjunto 1201 (parte), Jardim Paulista, CEP: 01.424-004, podendo por deliberação da Diretoria, criar e extinguir filiais, sucursais, agências, depósitos
e escritórios de representação em qualquer parte do território nacional ou no exterior. Artigo 4º - O prazo de duração da sociedade será indeterminado. 
Capítulo II. Do Capital Social e Ações. Artigo 5º - O Capital Social da Companhia é de R$ 1.000,00 (mil reais), divididos em 1.000 (mil) ações ordinárias todas
nominativas e sem valor nominal. §1º - Todas as ações da Companhia serão nominativas, facultada adoção da forma escritural, em conta corrente de depósito 
mantida em nome de seus titulares, junto a instituição financeira indicada pela Diretoria, podendo ser cobrada dos acionistas a remuneração de que trata o §3º
do Artigo 35 da lei 6.404/76. §2º - A cada ação ordinária corresponde a um voto nas Assembleias Gerais. §3º - A capitalização de lucros ou de reservas será
obrigatoriamente efetivada sem modificação do número de ações. O grupamento e o desdobramento de ações é também expressamente proibido, exceto se
previamente aprovado em Assembleia Especial, por acionistas representando a maioria das ações ordinárias. §4º - Poderão ser emitidas sem direito de preferência
para os antigos acionistas, ações, debêntures ou partes beneficiárias conversíveis em ações e bônus de subscrição cuja colocação seja feita por uma das formas
previstas no Artigo 172 da Lei 6.404/76, desde que a eliminação do direito de preferência seja previamente aprovado em assembleia especial, por acionistas
representando a maioria das ações ordinárias. §5º - A alteração deste Estatuto Social na parte que regula a diversidade de espécies e/ou classes de ações não
requererá a concordância de todos os titulares das ações atingidas, sendo suficiente a aprovação de acionistas que representem a maioria tanto do conjunto
das ações com direito a voto, quando das ações de cada espécie ou classe de ações. §6º - A emissão de debêntures conversíveis, bônus de subscrição, outros
títulos ou valores mobiliários conversíveis em ações e partes beneficiárias, estas conversíveis ou não, bem como a outorga de opção de compra de ações
dependerá da prévia aprovação de acionistas representando a maioria das ações de cada espécie ou classe de ações. Artigo 6º - Os certificados representativos
das ações serão sempre assinados por dois Diretores, ou mandatários com poderes especiais, podendo a Companhia emitir títulos múltiplos ou cautelas.  
§ Único - Nas substituições de certificados, bem como na expedição de segunda via de certificados de ações nominativas, será cobrada uma taxa relativa aos
custos incorridos. Artigo 7º - O montante a ser pago pela Companhia a título de reembolso pelas ações detidas por acionistas que tenham exercido direito de
retirada, nos casos autorizados por lei, deverá corresponder ao valor econômico de tais ações, a ser apurado de acordo com o procedimento de avaliação aceita
pela Lei nº 9.457/97, sempre que tal valor for inferior ao valor patrimonial apurado de acordo com o Artigo 45 da Lei nº 6.404/76. Capítulo III. Da Administração. 
Artigo 8º - A companhia será administrada por uma Diretoria, composta por no mínimo dois e no máximo cinco Diretores, sendo um Diretor-Presidente e os
demais Diretores sem designação específica, residentes no País, acionistas ou não, eleitos e destituíveis pela Assembleia Geral, observado o disposto neste 
Estatuto. §1º - O mandato da Diretoria será de 02 (dois) anos, permitida a reeleição, sendo o mandato prorrogado, automaticamente, até a eleição e posse dos
respectivos substitutos. §2º - A investidura dos Diretores far-se-á mediante termo lavrado no livro de “Atas das Reuniões da Diretoria”. Os Diretores reeleitos 
serão investidos nos seus cargos pela própria Assembleia Geral, dispensadas quaisquer outras formalidades. §3º - Em caso de vaga, será convocada a Assembleia 
Geral para eleição do respectivo substituto, que completará o mandato do Diretor substituído, com observância dos direitos de eleição em separado previstos
no §2º do Artigo 5º  deste Estatuto. §4º - Em suas ausências ou impedimentos eventuais, os Diretores serão substituídos por mandatários da companhia que
vierem a constituir, onde serão especificados nos atos ou operações o que poderão praticar, e a duração do mandato, sendo no caso de mandato judicial, poderá 
esse ser por prazo indeterminado. §5º - Compete a Diretoria conceder licença aos Diretores, sendo que esta não poderá exceder a 30 (trinta) dias, quando
remunerada. §6º - A remuneração dos Diretores será fixada pela Assembleia Geral, em montante global ou individual, ficando os Diretores dispensados de
prestar caução em garantia de sua gestão. Artigo 9º - A Diretoria representada por quaisquer dos Diretores, terá plenos poderes de administração e gestão dos
negócios sociais, para a prática de todos os atos e realização de todas as operações, que se relacionarem com o objeto social, observado o disposto neste Estatuto.
§1º - Além das demais matérias submetidas a sua apreciação por este Estatuto, compete à Diretoria, reunida em colegiado: a) Fixar a orientação geral dos
negócios da Companhia; b) Fiscalizar a gestão dos Diretores, examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, solicitar informações sobre contratos
celebrados ou em vias de celebração, e quaisquer outros atos; c) Manifestar-se previamente sobre os relatórios, contas e orçamentos e propostas elaboradas
pelos Diretores para apresentação à Assembleia Geral; e d) Distribuir entre os membros da Diretoria, a verba global dos Diretores, fixar em Assembleia Geral, se
for o caso. §2º - A Diretoria reunir-se-á preferencialmente na Sede Social, sempre que convier aos interesses sociais, por convocação escrita, com indicação
circunstanciada da ordem do dia, subscrita pelo Diretor-Presidente, com antecedência mínima de 3 (três) dias, exceto se a convocação e/ou o prazo forem
renunciados, por escrito, por todos os Diretores. §3º - A Diretoria somente se reunirá com a presença de, no mínimo, 2 (dois) Diretores, considerando-se presente
o Diretor que enviar voto escrito sobre as matérias objeto da ordem do dia. §4º - As decisões da Diretoria serão tomadas pelo voto favorável da maioria de seus
membros presentes à reunião. §5º - As reuniões da Diretoria serão objeto de atas circunstanciadas, lavradas em livro próprio. Artigo 10 - Os Diretores terão a
representação ativa e passiva da Companhia, incumbindo-lhes executar e fazer executar, dentro das respectivas atribuições, as deliberações tomadas pela 
Diretoria e pela Assembleia Geral, nos limites estabelecidos pelo presente Estatuto. Artigo 11 - A Companhia somente poderá assumir obrigações, renunciar
a direitos, transigir, dar quitação, alienar ou onerar bens do ativo permanente, bem como emitir, garantir ou endossar cheques ou títulos de crédito, mediante
instrumento assinado pelo Diretor-Presidente, isoladamente, por 2 (dois) Diretores, em conjunto, por 1 (um) Diretor e 1 (um) mandatário ou, ainda, por 2 (dois)
mandatários, constituídos especialmente para tal, observado quanto à nomeação de mandatários o disposto no §1º deste artigo. §1º - Os instrumentos de 
mandato outorgados pela Companhia serão sempre assinados pelo Diretor-Presidente, isoladamente, ou por 2 (dois) Diretores, devendo especificar os poderes
concedidos e terão prazo certo de duração, limitado a um ano, exceto no caso de mandato judicial, que poderá ser por prazo indeterminado. 
§2º - Excepcionalmente, a Companhia poderá ser representada nos atos a que se refere o Caput deste Artigo mediante a assinatura isolada de um Diretor ou
de um mandatário, desde que haja, em cada caso específico, autorização expressa da Diretoria. Capítulo IV. Assembleia Geral. Artigo 12 - A Assembleia Geral
reunir-se-á, ordinariamente, dentro dos 4 (quatro) meses subsequentes ao término do exercício social para fins previstos em lei e, extraordinariamente, sempre
que os interesses sociais assim o exigirem. §1º - A Assembleia Geral poderá ser convocada, na forma da lei, por quaisquer 2 (dois) Diretores e será presidida pelo
Diretor Presidente, que designará um ou mais secretários. §2º - As deliberações da Assembleia Geral, ressalvadas as exceções previstas em lei, e neste estatuto, 
serão tomadas por maioria de votos, não se computando os votos em branco. §3º - Os acionistas poderão ser representados nas Assembleias Gerais por
mandatários nomeados na forma do §1º do Artigo 126 da Lei 6.404/76, devendo os respectivos instrumentos de mandato serem depositados, na sede social,
com 03 (três) dias de antecedência da data marcada para realização da Assembleia Geral. Capítulo V. Conselho Fiscal. Artigo 13 - O Conselho Fiscal da 
Companhia, que não terá caráter permanente, somente será instalado quando por solicitação dos acionistas na forma da Lei, e será composto por 3 (três)
membros efetivos e 3 (três) membros suplentes, acionistas ou não, eleitos pela Assembleia Geral em que for requerido o seu funcionamento. §1º - Os membros
do Conselho Fiscal, quando em exercício, terão direito a remuneração a ser fixada pela Assembleia Geral que os eleger. §2º - As deliberações do Conselho Fiscal
serão tomadas por maioria de votos e lançadas no livro próprio. Capítulo VI. Exercício Social e Lucros. Artigo 14 - O exercício social terminará no dia 31 de
dezembro de cada ano. Ao fim de cada exercício a Diretoria fará elaborar, com base na escrituração mercantil, as demonstrações financeiras previstas em lei,
observadas as normas então vigentes, as quais compreenderão a proposta de destinação do lucro do exercício. Artigo 15 - Do resultado apurado no exercício,
após a dedução dos prejuízos acumulados, se houver, 5% (cinco por cento) serão aplicados na constituição da reserva legal, a qual não excederá o importe de
20% (vinte por cento) do capital social. Do saldo, ajustado na forma do Artigo 202 da Lei nº 6.404/76, se existente, 25% (vinte e cinco por cento) serão atribuídos 
ao pagamento do dividendo mínimo obrigatório. §1º - Atribuir-se-á à Reserva para Investimentos, que não excederá a 80% (oitenta por cento) do Capital Social
subscrito, importância não inferior a 5% (cinco por cento) e não superior a 75% (setenta e cinco por cento) do lucro líquido do exercício, ajustado na forma do
Artigo 202 da Lei nº 6.404/76, com a finalidade de financiar a expansão das atividades da Companhia e/ou de suas empresas controladas e coligadas, inclusive
através da subscrição de aumentos de capital, ou a criação de novos empreendimentos. §2º - O saldo do lucro líquido ajustado, se houver, terá a destinação 
quer lhe for atribuída pela Assembleia Geral. Artigo 16 - Os dividendos atribuídos aos acionistas serão pagos nos prazos da lei, somente incidindo correção
monetária e/ou juros se assim for determinado pela Assembleia Geral, e, se não reclamados dentro de 3 (três) anos contados da publicação do ato que autorizou 
sua distribuição, prescreverão em favor da Companhia. Artigo 17 - A Companhia poderá levantar balanços semestrais, ou em períodos menores, e declarar,
por deliberação da Assembleia Geral, dividendos à conta de lucros apurado nesses balanços, por conta do total a ser distribuído ao término do respectivo
exercício social, observadas as limitações previstas em lei. §1º - Ainda por deliberação da Assembleia Geral, poderão ser declarados dividendos intermediários,
à sua conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço levantado, inclusive à conta da reserva para Investimentos a que se 
refere o §1º do Artigo 15. §2º - Também, mediante decisão da Assembleia Geral, os dividendos ou dividendos intermediários poderão ser pagos a título de juros
sobre o capital social. §3º - Dividendos intermediários deverão sempre ser creditados e considerados como antecipação do dividendo obrigatório.   
Capítulo VII. Liquidação. Artigo 18 - A Companhia somente será dissolvida e entrará em liquidação por deliberação da Assembleia Geral ou nos demais casos
previstos em lei. §1º - À Assembleia Geral que deliberar sobre a liquidação caberá nomear o respectivo liquidante e fixar-lhe a remuneração. §2º - A Assembleia
Geral, se assim solicitarem acionistas que representem o número fixado em lei, elegerá o Conselho Fiscal, para o período da liquidação.  Acionistas: Eduardo
Duarte e Vinicius Aguillar Duarte. Confere com o original lavrado em livro próprio. São Paulo, 06/08/2019. Eduardo Duarte - Presidente; Vinicius Aguillar Duarte
- Secretário. Assinatura do Advogado: Eduardo Duarte - OAB/SP: 105.312-A.

FINANZA SECURITIZADORA DE CRÉDITO S/A. - Em constituição
EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DE S.A.

Em 18/09/2019, às 11h, na sede social, em SP/SP. Presença de Acionistas: Estiveram presentes todos os Acionistas, a saber, Guia 
Asset Participações Ltda., neste ato representada pelo Sr. José Antonio Floresi Guizardi e pelo Sr. José Henrique Floresi Guizardi, 
Sr. Valdir Francisco de Oliveira, Sra. Alessandra Cristina Curci André, Sr. Tony Jones Oliveira da Costa, Sra. Luciane Lorenzetti 
Bordon e o Sr. Sérgio Lorenzetti da Silva representando assim, 100% do Capital Social votante. Composição da Mesa: Presidente, 
Sr. Tony Jones Oliveira da Costa e Secretário, Sr. Sérgio Lorenzetti da Silva. Ordem do Dia e Deliberações: 1) aprovação unânime 
pelos presentes, passando o Estatuto Social da Finanza Securitizadora de Crédito S/A., a ter a redação estabelecida ao final das 
deliberações desta Ata. Ações subscritas: 20.000 ações ordinárias nominativas com direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 cada 
uma. Percentual de integralização das Ações: 100% ; Distribuição por subscritor: GUIA ASSET PARTICIPAÇÕES LTDA. 37% de ações; 
Valdir Francisco De Oliveira - 10% de ações; Alessandra Cristina Curci André - 17% de ações; Tony Jones Oliveira da Costa - 17% 
de ações;  Luciane Lorenzetti Bordon - 12% de ações e Sérgio Lorenzetti Da Silva - 7% de ações. Eleição dos Membros da Diretoria 
e definição da remuneração global dos Diretores. Os acionistas aprovaram a eleição dos Srs(as). Tony Jones Oliveira da Costa, 
anteriormente qualificado, como Diretor Presidente da Companhia; e Sérgio Lorenzetti da Silva, anteriormente qualificado, como Diretor 
Operacional da Companhia, todos com mandato de 03 anos, iniciando nesta data de 18/09/2019 e estendendo-se até 17/09/2022. (i.1) 
aprovar a remuneração global anual de até R$ 20.000,00 para os membros da Diretoria, cuja distribuição será deliberada nos termos do 
Estatuto Social da Companhia. JUCESP NIRE 3530054601-6 em 10/12/2020. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Baumer S/A
Companhia Aberta - CNPJ nº 61.374.161/0001-30 - NIRE 35.300.027.213

Ata da Reunião do Conselho de Administração
Aos 24/10/2019, às 10h00, em sua filial situada em São Paulo-SP, na Avenida Arnolfo de Azevedo,  
nº 210, reuniram-se todos os membros do conselho de Administração da Baumer S.A. sob a presidência 
do Sr. Ruy Salvari Baumer, secretariado por mim, Monica Salvari Baumer, a fim de apreciar a seguinte 
ordem do dia: (1) Comunicação do recebimento de carta com a renúncia do Sr. Paulo Henrique Fraccaro, 
portador do RG nº 4.159.975-5 e CPF/MF n° 421.976.278-72, membro e Vice-Presidente do Conselho de 
Administração (2) Indicação do substituto do Vice Presidente devido à vacância do cargo, até a próxima 
Assembleia Geral. Discutido o assunto em pauta, os membros do Conselho de Administração presentes, 
sempre por unanimidade, deliberaram o seguinte: (1) Foi comunicado o recebimento de uma carta  
de renúncia apresentada pelo Sr. Paulo Henrique Fraccaro. Os Srs. Conselheiros consignaram sinceros 
agradecimentos pela relevante contribuição prestada no período em que o Sr. Paulo Henrique Fraccaro 
exerceu suas atividades na Companhia; (2) Em razão da renúncia do Sr. Paulo Henrique Fraccaro  
e consequente vacância do cargo de membro efetivo e de Vice-Presidente do Conselho de Administração, 
o Presidente indica, para o cargo de Vice-Presidente deste Conselho de Administração, nos termos do 
disposto no Capítulo III, artigo 11, do Estatuto Social, a Conselheira Sra. Mônica Salvari Baumer, 
brasileira, casada, administradora, portadora do RG n° 4.994.193-8 e CPF/MF nº 996.972.208-59, 
residente e domiciliada na Cidade de São Paulo/SP. A eleição do Vice-Presidente do Conselho será 
realizada na próxima  Assembleia Geral que vier a ser convocada. Com a indicação futura da Conselheira 
como Vice-Presidente, o Conselho de Administração fica composto nesta data por sete membros, Srs. 
Ruy Salvari Baumer (Presidente), e Monica Salvari Baumer (Vice-presidente), Maria Cristina Baumer 
Azevedo, João Carlos Corsini Gambôa, Jorge Antônio Barbosa, Lupércio Tiseo e Maria Eduarda Pessoa 
de Queiroz Baumer, todos com mandato até a próxima Assembleia Geral Ordinária a se realizar. Nada 
mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata, que depois de lida e 
aprovada, foi por todos assinada. São Paulo, 24/10/2019. Ruy Salvari Baumer, Maria Cristina Baumer 
Azevedo, João Carlos Corsini Gambôa, Jorge Antônio Barbosa, Lupércio Tiseo, Maria Eduarda 
Pessoa de Queiroz Baumer e Monica Salvari Baumer. Ruy Salvari Baumer - Presidente; Monica 
Salvari Baumer - Secretária. JUCESP nº 34.463/20-3 em 17/01/2020 - Gisela Simiema Ceschin - 
Secretária Geral.

São José Desenvolvimento Imobiliário 55 SPE Ltda.
CNPJ/ME 17.492.321/0001-53 - NIRE 35.227.151.843

Extrato da Ata de Reunião dos Sócios Quotistas
Data, Hora, Local: 22.01.2020, às 08h30min, na sede social, Avenida Queiroz Filho, 1.560, 2º andar da Torre 
Canário, São Paulo/SP. Presença: Todos os sócios quotistas. Mesa: Alberto Jorge Filho - Presidente, Mauro Cunha 
Silvestri - Secretário. Deliberação Aprovada: A redução do capital subscrito e não integralizado no montante de 
R$ 42.996.382,00, fi cando o capital social reduzido de R$ 46.254.800,00 para R$ 3.258.418,00, mediante o 
cancelamento de 42.996.382 quotas, das quais: 34.397.106 pertencentes ao Alberto Jorge Filho; e 8.599.276 
pertencentes ao Mauro Cunha Silvestri. O arquivamento da Alteração Contratual se dará no prazo de 90 dias 
contados da publicação desta ata. Ficam ratifi cados os atos praticados anteriormente, nos termos deliberado. Nada 
mais. São Paulo, 22.01.2020. Sócios: Alberto Jorge Filho e Mauro Cunha Silvestri
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1028583-50.2015.8.26.0002 O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Guilherme
Silva e Souza, na forma da Lei, etc. EDITAL DE CITAÇÃO - Processo nº 1028583-50.2015.8.26.0002 - Prazo
de 20 dias -. A Dra. Regina de Oliveira Marques, MM. Juíza de Direito da 3ª Vara Cível do Foro Regional
de Santo Amaro/SP. FAZ saber a Eduardo Quinas Garcia Perna (CPF nº 127.302.068-50) que Philipp Garcia
Muller e Brunno Garcia Muller ajuizaram uma ação ordinária de arbitramento de aluguel, alegando, em
síntese, que o réu vem usando com exclusividade o imóvel de copropriedade dos autores sito a Rua Ribeiro
do Vale nº 1.126 e, por essa razão, pedem seja condenado a pagar o aluguel venha a ser arbitrado  judicialmente.
Estando o réu em lugar incerto e não sabido, foi deferida a citação por edital, para que, em 15 dias, a fluir após
o prazo do edital, conteste a ação sob pena de presumirem como verdadeiros os fatos articulados na inicial.
Será o edital afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo,
aos 09 de janeiro de 2020. 24 e 28/01

Edital de Citação. Prazo de 20 dias. Processo nº 1109791-19.2016.8.26.0100. A MMª. Juíza de Direito da 28ª
Vara Cível - Foro Central, Estado de São Paulo, Dra. Ana Lúcia Xavier Goldman, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER ao JINGAI LI, CPF 233.017.138-23, que foi ajuizada a ação de Procedimento Comum por parte da
BANCO BRADESCO SA, objetivando a cobrança de R$ 41.702,71, referente à Conta Corrente e Crédito
Parcelado, sendo que a cada a cada utilização é gerado um número 8750014151, Conta Corrente, 3420613628
e Crédito Parcelado, atualizados até 90/09/2016 e 26/08/2016, valores esse a ser devidamente atualizado até
o pagamento, acrescidos de juros, demais cominações contratuais, custas processuais e honorários
advocatícios. Encontrando-se o Réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por
EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluir após os 20 dias
supra, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o Réu será considerada revel, caso em que será
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, publicado na forma da lei. NADA MAIS. São
Paulo, 30 de setembro de 2019. 23 e 24/01

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº
0052507- 80.2010.8.26.0100 ( USUC 1169 ) O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos,
do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Aline Aparecida de Miranda , na forma da Lei, etc. FAZ
SABER a(o) Hans Alleman, Alice Schreiner Alleman, Peter Venhoven, Rosana Ielpo Venhoven, Condomínio
Conjunto Residencial Alpino, na pessoa de seu síndico ou administrador José Paulo Pereira Muniz, Escola
Estadual Professor José Duarte Júnior, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados,
bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Irinéa da Conceição Oliveira e Ivair Sírio de Oliveira
ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando declaração de domínio sobre os imóveis localizados: a) Rua
Samarinda, nº130 - Cidade Dutra - lugar denominado Jardim Alpino - 32º Subdistrito Capela do Socorro - São
Paulo - SP, com área de 4.196,39m², contribuinte nº178.014.0130-0; b) Rua Samarinda, nº130-A - Cidade
Dutra lugar denominado Jardim Alpino - 32º Subdistrito Capela do Socorro - São Paulo - SP, com área de
2.863,16m², contribuinte nº178.014.0131-9; c) Rua Samarinda, nº130-B - Cidade Dutra - lugar denominado
Jardim Alpino - 32º Subdistrito Capela do Socorro - São Paulo - SP, com área de 4.196,39m², contribuinte
nº178.014.0130-0;, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente
edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo
de 20 dias úteis, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que
será nomeado curador especial. Será o presente edital publicado na forma da lei. J - 23 e 24/01

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE
GILBERTO CESAR NOVAES, REQUERIDO POR SILVIA MARIA NOVAES PESSIGHELLO - PROCESSO
Nº1010576-84.2018.8.26.0008. O MM. Juiz de Direito da 1ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional
VIII - Tatuapé, Estado de São Paulo, Dr. André Yukio Ogata, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o
presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 07 de agosto de 2019, foi
decretada a INTERDIÇÃO de GILBERTO CESAR NOVAES, CPF 99255111868, declarando-o relativamente
incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil de natureza negocial e patrimonial, e nomeada como
CURADORA, em caráter DEFINITIVO, a Sra. Silvia Maria Novaes Pessighello. O presente edital será
publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei.

��������������
���$����5�����'C�������������������'!!'(&C$C!�&!'%�%�&(�!"!)���E�G�		��6*�8E�G�-���������
-��'9�:�����70��;�-��3�������������<:�$�=*����/;�����-��-���/����*��;���E�G��	>�����-����������?�+�8�����8�����
��4�;���� @��+��-�����;�������-�����-������./���� ����+�./������8��&!�-���������������U�'!!'(&C$�C!�&!'%�%�&(�!"!)�
�������	>�����-���L������?�+�8�����8��������4�;�6*78��-����������-��'9�:�����70���-��3�������������-��=*����/F
��;� 3�8� ��4��� ����4����� 6����� :������ E��3�� &B(�C&B�')%$#'G� �� 	����� 6��H� O����2*��� :������ E��3�� &&!�&!%�(&%$C#G;
2*�� �*8��� 	���8��� 6*�2*����� ������ �?��� �N*�8�*� �./�� -�� �1��*./�;� �4N���0��-�� �� 2*������ -�� �D� '!�%&(;!C� EN*�?�
-��&!'#G;� ��,�������-��,�������������-������./�� ��@���������� �+M0��� �������������+�*+�� ��N��-���U�''���!B� E��J�G
0����� -�� ������+� E�U�� 'CBF'C)F'(#G;� ���*�-�� W� �*�� ���� �*�8� �+������� �U� ''BC;� ��*��� '')'� ��N�� ''� -�� ���-�+7���
�-�@7���� ������ ����������;� �����-�� ��� 0����� ��+� �����-�� ,���� �*�� ���� �*�8� 	�������� �U� '&&�� �����-�� ��� �1��*��-��
�+� �*���� ������-�;� �1,�-�$��� �-����;� ,���� 2*�� �+� !B� -���;� �� @�*��� -��� &!� -���� �*,��;� ,��*�+� �� -H4���� ��*���8�-�;
�����/���+�2*����0��4��?����L�������L� ��-*8�-��,����+���-�;��*��+�'C�-���;��+4���*�+��*� �����?�.�+�����H-���
-�� �1�2*����;� ��+,��0��-�� �� -�,M����� -�� B!K� -�� 0����� -�� �1��*./�;� ����*��0�� �*����� �� ?����L����;� ,�-��-�
��2*����� 2*�� �� ,���+����� ��������� ��N�� @����� �+� (� ,�������� +������;� �������-��� -�� �����./�� +����L���� �� N*���� -�
'K� E*+� ,��� �����G� ��� +J�;� ��4� ,���� -�� ���0�����$��� �+� ,��?���� �� �������� ,����-�-�� ��4��� �� 2*������ 4��2*��-�
N*-�����+����� -�� �D� '!�%&(;!C� E�D� C�)'B;!&C� b� �D� C�)'B;!&CG�� �������-��� ��� ,��8��� �*,��;� ��� ���J����;� ���L
��+��-�� �*��-��� ��,������ �� -�-�� ���*���� ,������*�+����� ��� @������ ���L� �� ,�������;� �@�1�-�� �� ,*4����-��� !"F!%F
&!'#�� ���L� �� ,�������� �-����;� ,��� �1�����;� �@�1�-�� �� ,*4����-�� ��� @��+�� -�� ����� ����� 	����� ��-�� �� ,����-�� �����
��-�-��-���/����*��;�����&#�-����0�+4���-��&!'#�����������������������������������������������������������������&)���&C�F�!'�F�&!&!

��������������
���$����5�����&!�������������������'!'((B&$#B�&!')�%�&(�!!!&���E�G�		��6*�8E�G�-����������-�
&9�:�����70��;�-��3����������������$��������+���;�����-��-���/����*��;���E�G����������-*��-����������������-��	����-�;
���@��+��-�����;������3�5���=����E�G���$:��������	�������������;����6�'C�"B'�C'&F!!!'$!B;���	�������:��:�����
������:��O�;���3�B('�'&#�C#%$'!;�2*���?��@���,��,�����*+���./��-���1��*./��-���7�*����1���N*-������,���,�����-���,��
��-V������=����������-��=�4�-����F�;��4N���0��-����2*������-���D�(#�!CC;")� E�4����-��&!')G;� ��,�������-��,���� �����*+����
������*����-�����@���/��-���70�-�;�@��+�-��,�����,����������������-�$������H*��+��*���������������/����4�-�;�@���-����+���-�
���*������
��;�,���������;�,�������������� ���+���-���./��,��,�������,����2*�;����,��8��-��!B�-���;�2*�� @�*��L��,M�
��-��*����-��,��8��-��,���������-����;�,��*����-H4������*���8�-�;���4�,����-��,��?�����+� �������-����*��4����2*�����
4����+�W����������-���1��*./����+������-��,���+�����-������-�� ��7-*����0��4��?����L�������L� ��-*8�-��,����+���-��
��� ,��8�� ,���� �+4�����;� �����?����-�� �� ��H-���� -�� �1�2c����� �� -�,������-�� B!K� -�� 0����� �+� �1��*./�;� ����*��-�
�*����� �� ?����L����� �-0����7����;� ,�-��L� �� �1��*��-�� ��2*����� �� ,���+����� -�� ��������� �+� !(� ,�������� +������;
�������-���-�������./��+����L������ N*����-��'K����+J����/�����-���@��*�-����,���+����;� @�*��L���,��8��-��'C� E2*��8�G
-����,�����,�������./��-���+4������W��1��*./����+������-�� ��0����;� ���L���+��-���*��-�����,����������L���,�������
�-����;�,����1�����;��@�1�-����,*4����-����� @��+��-�� ����������	�������-����,����-����������-�-��-���/����*��;�����!C
-��-�8�+4���-��&!'#�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������&)���&C�F�!'�F�&!&!

��������������
����� ����	�
��������������������� �� � '!'(%)B$)B�&!'(�%�&(�!!!%�������� ����*��� ��1��*./��-�
�7�*����1���N*-������ $�����������=���L�������1�2*���� �=��������=�������F����1��*��-� ���0�����,��� �+,��+�����
��-*����������-����,,����������������
��� $����5�����&!�������������������'!'(%)B$)B�&!'(�%�&(�!!!%����		�
6*�8�-����������-��C9�:�����70��;�-��3�������������:����$����*�,H;�����-��-���/����*��;���������+����+*�����8����;����@��+�
-�����;������3�5���=��������������:������X�������������6�;���3�&(&�&%B�))%$#";�2*���?��@���,��,�����*+���./�
-���1��*./��-���7�*����1���N*-������,���,�����-��=��������=�������F�;�4�+���+���+�@����-����0�����,����+,��+�����
��-*�������� ��-���	����3�4������VN�;� �4N���0��-���� ����4�+�����-��2*������-���D�&'#�&(';!&� EB'F!%F&!'(G;� -���������
-���H-*���-����H-����=���L�������'CB�!!#�%!%;��+���-���+�!%F!(F&!'C�����������-�$��������1��*��-���+� �*���� �������
�� �/�� ��4�-�;� @��� -����+���-�� �� �*�� ����
��� �� ����	�
��� ,��� ������;� ,���� ,����� �� -70�-�;� �*����� �� -��,����
,������*���;���H+�-��?����L������-0����7����;�@�1�-������,���+���-��-�8�,��������;����,��8��-��B�E��J�G�-���;�@����-��������
2*�;��������+���-�������%&";�I'�;�-������;��+������-��,���+�����������������,��8��-������-�;����?����L������-0����7����
,�-��/������ ��-*8�-���,����+���-�;� ���������-�$������-�;���,����4���-�-��-���@�����+�����-���+4������W��1��*./�;���
,��8��-��'C� E2*��8�G�-���;�2*�� @�*��L��,M����-��*����-��,��8��-��,���������-����;���4�,����-���������0����-���+�,��?���
���������������8�-����4������2*�������4��2*��-�������0H��-�������+��=�����6��������*�J�����-���,���./��-����+4�����
���L���+��-���*��-�����,����������L���,���������-����;�,����1�����;��@�1�-����,*4����-�����@��+��-������������	�������-�
��,����-����������-�-��-���/����*��;�����!(�-��-�8�+4���-��&!'#�����������������������������������������������������������&)�F�!'�F�&!&!�

������� ��� ����
���� ��������� �������� �� � !!!C%')$!%�&!'#�%�&(�!!!%�� ������ � ���*��� � �*+,��+����� -�� ������.�
$�������./��-�����0�.�����1�2*���� �3*�-�./���/����*������2*���-� �=�*���-����+��-����0������������������
��
$����5�����&!�������������������!!!C%')$!%�&!'#�%�&(�!!!%���E�G�		��6*�8E�G�-����������-��'9�:�����70��;�-�
3���� ��������� :���� $� ���*�,H;� ����-�� -�� �/�� ��*��;� ��E�G�� 3L4��� ���H���� =�N�� ����������;� ��� @��+�� -�� ���;� ����� 3�8
��4��� �� =�*��� -����+��-����0��� E��3�� )!)�'B)�C#%$"!G;� 2*�� �� +��-�-�� +����M���;� �1,�-�-�� ���� �*���� -�� �./�
	����M���;� �N*�8�-�� ,��� 3*�-�./�� �/�� ��*��;� ����-�-�� +������-���� -�� �����@7���� ���0����-�-�� ���M����� -�� �/�
��*��;� ���0����*$��� �+� +��-�-�� �1��*��0�;� �������*��-�$��� �7�*��� �1��*��0�� N*-������ -�� 2*������ -�� �D� '!�(B&;&"
EN*�?�� -�� &!'#G�� �����-�� �� �1��*��-�� �+� �*���� ������-�;� @��� -�@���-�� �� ����+�./�� ,��� �-����;� ,���� 2*�� �+� 'C� -���;
�� @�*��� -��� &!� -���� �*,��;� �@��*�� �� ,���+����;� ��4� ,���� -�� ����-J����� -�� +*���� -�� '!K;� ,���+����� -�� ?����L����
�-0����7����� @�1�-��� �+� '!K� �� �1,�-�./�� -�� +��-�-�� -�� ,��?���� �� �0����./��� 3���� �� ,����� �1��*��-�� �-0����-�
-��2*�;�����������-����,��8��,��0�������������C&B�-��������+���,���+�����0��*��L���;�������$�����,��8��-��'C�E2*��8�G
-���� ,���� 2*�;� ��-�,��-����+����� -�� ,��?���� �*� ��0�� ����+�./�;� �,�������;� ���� ,�M,����� �*���;� �*�� �+,*���./��
���L���,�������;��@�1�-����,*4����-����� @��+��-�� ����������	�������-����,����-����������-�-��-���/����*��;����
'%�-��-�8�+4���-��&!'#����������������������������������������������������������������������������������������������������������&)���&C�F�!'�F�&!&!

��������������	�
���$����5�����&!�������������������!!!(C!'$B'�&!'#�%�&(�!"!)����		��6*78��-����������-��&9
:�����70��;�-��3�������������<:�$�=*����/;�����-��-���/����*��;������6����������O��������5�:���;����@��+��-�����;
�����3�5���=�����	�����������������:�����A������ $�	�;����6�'&�'B"�&!BF!!!'$!B;�2*��,��������6*78�;� ���+���
-��*+���./��-���*+,��+�����-��������.�;�+�0�-��,���=����0�����:�-�����������������-�;�,����,���+�����-��2*������-�
�D� &!�(#';&C� E����+4��F&!'#G�� ���������-�$��� �� �1��*��-�� �+� �*���� �������� �� �/�� ��4�-�;� @��� -����+���-�� �� �*�
����	�
���,���������;�,����2*���+�'C�-���;��� @�*���-���&!�-�����*,��;��@��*����,���+����;���4�,����-�� ����-J�����-�
+*����-��'!K;�,���+�����-��?����L������-0����7����� @�1�-����+�'!K����1,�-�./��-��+��-�-��-��,��?�������0����./��
3������,������1��*��-���-0����-��-��2*�;� ����������-����,��8��,��0�������������C&B�-��������+���,���+�����0��*��L���;
������$�����,��8��-��'C�-����,����2*�;� ��-�,��-����+�����-��,��?�����*���0�� ����+�./�;��,�������;�����,�M,������*���;
�*�� �+,*���./������L���,���������-����;�,����1�����;��@�1�-����,*4����-����� @��+��-�� ����������	�������-����,����-�
��������-�-��-���/����*��;�����'C�-��N�������-��&!&!������������������������������������������������������������������������&)���&C�F�!'�F�&!&!

��������������	�
���
���	���	��������������
���������������������� �!!&'BB!$%#�&!'#�%�&(�!!!'�������� 
���*��� � �*+,��+����� -�� ������.�� $� ���������� =���L������ �1�2*���� � =����� =��-����� �F��� �1��*��-� � ������� �
�������� ��+������ -�� ��*,��� ��-��� ������� ��� ����	�
��� $� ���5�� ��� &!� ������ ��������� ��� !!&'BB!$
%#�&!'#�%�&(�!!!'���E�G�		��6*�8E�G�-����������-��"9�:�����70��;�-��3���������������$��������;�����-��-���/����*��;
��E�G��6��H��������-��3���.�����0��?������;����@��+��-�����;������3�5���=������������������������	[����
��� ������� ����� E���6� !"�"'&�%)BF!!!'$(!G;� 2*�� �� �./�� -�� ��4���.�;� -�� �����-�+����� ��+*+;� �N*�8�-�� ,��
=�����=���������F�;� @��� N*���-��,����-����;� ���-����-�$�����,���+�����-��2*������ -���D�)#�B'";&&� E�*�*4��
-�� &!'#G�� �����-�� �� �1��*��-�� �+� �*���� ������-�;� @��� -�@���-�� �� ����	�
��� ,��� ������;� ,���� 2*�;� �+� 'C� -���;
�� @�*��� -��� &!� -���� �*,��;� �@��*�� �� ,���+����;� ��4� ,���� -�� ����-J����� -�� +*���� -�� '!K;� ,���+����� -�� ?����L����
�-0����7����� @�1�-��� �+� '!K� �� �1,�-�./�� -�� +��-�-�� -�� ,��?���� �� �0����./��� 3���� �� ,����� �1��*��-�� �-0����-�
-��2*�;�����������-����,��8��,��0�������������C&B�-��������+���,���+�����0��*��L���;�������$�����,��8��-��'C�E2*��8�G
-���� ,���� 2*�;� ��-�,��-����+����� -�� ,��?���� �*� ��0�� ����+�./�;� �,�������;� ���� ,�M,����� �*���;� �*�� �+,*���./��
���L� �� ,�������� �-����;� ,��� �1�����;� �@�1�-�� �� ,*4����-�� ��� @��+�� -�� ����� ����� 	����� ��-�� �� ,����-�� ������ ��-�-�
-���/����*��;�����'%�-���*�*4���-��&!'#���������������������������������������������������������������������������&)���&C�F�!'�F�&!&!�

������� ��� ����	�
��� 
� ��	���	����� ��� ������
��� ��������� �������� �� � !!&())($"B�&!'#�%�&(�!!!&�� ����$
�� � ���*��� � �*+,��+����� -�� ������.�� $� ���������� =���L������ �1�2*���� � ���V� ���4����� ����� �1��*��-� � ��-��
���������� ��� �������� ������� ��� ����	�
��� $� ���5�� ��� &!� ������ ��������� ��� !!&())($"B�&!'#�%�&(�!!!&�
�E�G�		��6*�8E�G�-����������-��C9�:�����70��;�-��3����������������$��������+���;�����-��-���/����*��;���E�G��������
-�� ���0����� 	��2*��;� ��� @��+�� -�� ���;� ����� 3�5� ��=��� �� ������ ���������� ��� ������;� �A� &)#"#B)#$!;� ��3
!&)�(''�C#"$'%;� 2*�� ,��� ����� 6*78�;� ���+���� -�� *+�� �./�� -�� �*+,��+����� -�� ������.�;� +�0�-�� ,��� ���V� ���4����
��������������-�$������H*��+��*���� �����������/����4�-�;����� ���+���-���������C'B;�I&�;� �:�-�����;� @���-����+���-�
���*�� ����	�
���,���������;�,����2*�;����,��8��-��'C� E2*��8�G�-����V����;�2*�� @�*��L��,M����-��*����-��,��8��-�
,�������� �-����;� ,��*�� �� 2*������ -�� �D� '#!�)#';&C;� -�0�-�+����� ��*���8�-�;� ��4� ,���� -�� +*���� -�� '!K� ��4��� �
0�����-��-H4������?����L������-0����7�����-��'!K�E�������C&B���,��L���@��;�-���M-����-�������������0��G��3����������;
���-�;� 2*�� ���� ���+��� -�� ������� C&C� -�� �M-���� -�� ��������� ��0��;� ����������-�� �� ,��7�-�� ���+�� ��-���-�� ��+� �
,���+����� 0��*��L���;� ������$��� �� ,��8�� -�� 'C� E2*��8�G� -���� V����� ,���� 2*�� �� �1��*��-�;� ��-�,��-����+����� -�
,��?���� �*� ��0�� ����+�./�;� �,�������;� ���� ,�M,����� �*���;� �*�� �+,*���./��� ���L� �� ,�������� �-����;� ,��� �1�����;
�@�1�-����,*4����-����� @��+��-�� ����������	�������-����,����-����������-�-��-���/����*��;�����&"�-����0�+4��
-��&!'#������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������&)���&C�F�!'�F�&!&!

��������������
���$����5�����&!�������������������!''''("$&!�&!!%�%�&(�!!!#����		9��6*78��-����������-��)9�:�����70��;
-��3��������������<�$�:������*-����;�����-��-���/����*��;���������*-�����4����;����@��+��-�����;������3�5���=���������5��3�����
��	[������������������������������A����������E���6��!%�(##�(B'F!!!'$C&G�2*��	����-��?�� �̀O����E���6�(%�#"(�!&(F
!!!'$!BG��?���N*�8�*��./��-�����1���4���-�-��-���7�*���-����H-�����*+*��-����+���-���8�./��,���������	�����;�,���������-�+����
��+*+;��4N���0��-�����������/��-��������,�./��-���*�����,������-��������*���./��-����@������-��,�������;�4�+���+��2*����N�
N*���-��,����-��������./��,����-�������� ���1��70������*,�������	���������,��� ��-���./�����!!!!'C;����0�����-���D�'�%'B;&!;���+
0����+������+�&"F!CF&!!";���������-���+�-�@�����0����,�������;����@����;������-����-������2*���-�����,���+�����-����-���8�./�
,���-�����+���������0�����-���D�C�)B#;(!� E�*�*4��F&!!%G;���H+�-�����-���./�����,���+�����-���0��4����*�*+4��������
�����-�-����������,�./��-���*�����,����-����+��������*�,���/��-����@������-��,��������-���7�*����������-������2*���-���+��*���
������-�;�@���-�@���-��������
���,����-����;�,����2*���+�'C�-���;�2*��@�*��L��,M����-��*����-��,��8��-��,���������-�����E&!�-���G;
�@���.����������./�;���4�,����-��,���*+���+$�����+��0��-�-���������@����������-�����/�����-����������-�����./�;�����2*���-�
���L������-���-����0��;�������+�2*�����L���+��-���*��-�����,����������L���,���������-����;�,����1�����;��@�1�-����,*4����-����
@��+��-������������	������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������&)���&C�F�!'�F�&!&!

��������������
���$����5�����&!�������������������!&'"%%B$%)�&!''�%�&(�!'!!���E�G�		��6*�8E�G�-���������
-��BC9�:�����70��;�-��3�������������70��;�����-��-���/����*��;���E�G��A*���0��O����2*��=������	��8��/�;���� @��+�
-�����;������3�5���=����E�G���6�����O������5�Q��E��3��!''�(#%�#B%$()G�����5���	�`���O������E��3��!''�#!'�&%%$
!&G;�2*���*�P�����?���]P���-���?����N*�8�*��./��-���1��*./�;��4N���0��-����2*������-���D�B&�((&;!'�E�4����-��&!'#G;
��,�������-�� ,����� �*,�������� �U�� ')%B!&!'��;� ')%B!&!'�=;� ')%B!&!'��;� ')#'B(!'3�;� ')#'B(!'3=;
')#'B(!'3�;� ')#'B(!'3�;� ')#'B(!'3�;� ')#'B(!'33;� ')#&CC!'3�;� ')#&CC!'3=;� ')#&CC!'3�;� ')#&CC!'3�;
')#&CC!'3�;� ')#&CC!'33;� ')"C(&!'�=� �� ')"C(&!'���� �����-�� ��� �1��*��-��� �+� �*���� ������-�;� �1,�-�$��
�-����;�,����2*���+�!B�-���;���@�*���-���&!�-�����*,��;�,��*�+���-H4������*���8�-�;������/���+�2*����0��4��?����L���
���L� ��-*8�-�� ,���� +���-�;� �*� �+� 'C� -���;� �+4���*�+� �*� �����?�.�+� �� ��H-���� -�� �1�2*����;� ��+,��0��-�� �
-�,M����� -�� B!K� -�� 0����� -�� �1��*./�;� ����*��0�� �*����� �� ?����L����;� ,�-��-�� ��2*����� 2*�� �� ,���+����� ��������
��N�� @������+�(�,��������+������;��������-���-�������./��+����L������ N*����-��'K�E*+�,��������G����+J�;���4�,���
-�� ���0�����$��� �+� ,��?���� �� �������� ,����-�-�� ��4��� �� 2*������ 4��2*��-�� N*-�����+����� -�� �D� &)&;"!�� �������-��
��� ,��8��� �*,��;� ��� ���J����;� ���L� ��+��-�� �*��-��� ��,������ �� -�-�� ���*���� ,������*�+����� ��� @������ ����� 	����
��-����,����-����������-�-��-���/����*��;�����'C�-��N�������-��&!&!���������������������������������������&)���&C�F�!'�F�&!&!

'"9�:�����70���-����,����$����'"���@7�����70���-����,����$����'"9�:�����70���$�3�������������70�����-�����-������./������8�
&!� -����� ��������� �U� '!#%"#C$B!�&!')�%�&(�!'!!�� �� ���� ��*��� ���H���� ������� ���?����;� 6*�8� -�� �������� -�� '"9� :���
-�� 3���� �������� �70��� 3�8� ��4��� �� 3�������� ��������� ���O�� ��� ����6�� E��3F���6�� B'!�'#C�&)%$)"G;� 2*�
������:�� ��	���O��� ��������5������ ��� ��[������ 3����������� ����� E���6� !(�#'&�"%CF!!!'$CCG� �?�
�N*�8�*� �./�� ��+� �����-�+����� ��+*+;� �4N���0��-�� ���-����� �� �H� ��� ,���+����� -�� �D� %%�#(!;%&� E!%F'!F&!')G;
�������-�� �� �������-�� -�� ��������� ������;� ��@������� W� �,���./�� ��������� ���� )&!)(� !!!!!!CBC''"C(%�� �����-�� �
��2*���-�� �+� �*���� ������-�;� @��� -�@���-�� �� ����./�� ,��� �-����;� ,���� 2*�� �+� 'C� -���;� �� @�*��� �,M�� ��� &!� -���� �*,��;
��������;� ���-�� ��+��-�� �*��-��� ��,������ �+� ����� -�� ��0����� E����� &C";� ������� �:;� -�� ���G;� ,���*+��-�$��� 0��-�$
-��������������.T���-��@����@��+*��-���,�����*����E�����B))�-������G�����L���,�������;��@�1�-����,*4����-�����@��+�
-��������/����*��;�'(�-���*�*4���-��&!'#�����������������������������������������������������������������������������������&)���&C�F�!'�F�&!&!�



Esporte
Jornal O DIA SP

Matheus Leist faz sua primeira
corrida no IMSA pela Cadillac
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A noite desta sexta-feira
(24) será de clássico paulista
na Superliga Feminina de Vô-
lei. Osasco Audax/São Cristó-
vão Saúde enfrenta o Pinhei-
ros a partir das 20h, no giná-
sio Henrique Villaboin, em
São Paulo. A equipe coman-
dada pelo técnico Luizomar
defende a invencibilidade na
competição em 2020 e vai em
busca da quarta vitória conse-
cutiva. A partida é válida pela
segunda rodada do segundo
turno e terá transmissão pelo
site globoesporte.com. Todos
os detalhes e bastidores po-
dem ser conferidos no canal
oficial do clube, a Osasco
Vôlei TV (https://
osascovoleitv.tvnsports.com.br/
).

Quarto colocado na clas-
sificação da Superliga, com
dez vitórias em 12 partidas,
Osasco enfrenta o tradicional
rival que ocupa a sétima po-
sição, após ganhar cinco jo-
gos e perder sete. O retros-
pecto é favorável para o time
do Audax/São Cristóvão Saú-
de. Bateu o adversário por 3
sets a 1 no primeiro turno da
competição nacional, além de
ter triunfado no playoff semi-
final do Campeonato Paulis-
ta. “O Pinheiros tem um gru-
po muito bom e nossos jogos
são sempre complicados. São
dois times que se conhecem
bem e sabemos da dificulda-
de que é vencer no ginásio
deles. É preciso sacar bem e
aproveitar todas as oportuni-
dades de contra-ataque”, ex-
plica Luizomar.

Bia lembra que bater o Pi-
nheiro nesta sexta-feira será
importante para manter Osas-
co colado nos líderes e na bri-
ga para subir na tabela. “A Su-
perliga é uma competição que
fica mais equilibrada a cada
ano que passa e todo ponto
pesa na classificação da pri-
meira fase e chaveamento para
os playoffs. Não esperamos
jogo fácil em São Paulo, mui-
to pelo contrário, mas temos
que fazer a nossa parte, o nos-
so jogo, e lutar por essa vitó-
ria, de preferencia por 3 a 0 ou
3 a 1 para garantir os três pon-
tos”, avalia a central do Audax/
São Cristóvão Saúde.

Números - Osasco valori-

24 Horas de Daytona

Piloto gaúcho estreia em uma das provas mais tradicionais de endurance do automobilismo; Leist vai competir com o
protótipo da equipe JDC-Miller Motorsports na classe principal da competição

Matheus Leist

A estreia de Matheus Leist na
classe principal do IMSA acon-
tece neste final de semana nas 24
Horas de Daytona. O piloto gaú-
cho estará na equipe JDC-Miller
Motorsports em um quarteto for-
mado junto com Chris Miller
(EUA), Juan Piedahita (Colômbia)
e Tristan Vautier (França) no carro
85. Esta será a primeira vez em que
Leist correrá em Daytona.

“Estou com uma expectativa
muito boa para fazer essa estreia
nas 24 Horas de Daytona, onde
estarão vários dos melhores pi-
lotos do mundo. A disputa vai
estar bem acirrada e confio bas-
tante no trabalho que a equipe
vem fazendo desde os primeiros
testes. A minha adaptação ao car-
ro tem sido boa e espero fazer
uma ótima corrida”, diz Leist, que
correrá na classe DPi (Daytona
Protype International).

Campeão da F3 Inglesa em
2016, Leist compete nos EUA
desde 2017, quando venceu três

provas na Indy Lights e foi con-
tratado para correr na Indy no
ano seguinte. O piloto fez duas
temporadas completas pela AJ
Foyt na Indy (2018 e 2019), com
destaque para o quarto lugar em
2019 no GP de Indianápolis, sob
chuva. Em 2020, além de correr

em Daytona, o piloto também
está confirmado nas 12 Horas de
Sebring, 10 Horas de Road Atlan-
ta (Petit LeMans) e 6h de Wa-
tkins Glen.

“Nós começamos andando
bem nos testes da primeira se-
mana de janeiro, sempre no mes-

mo ritmo dos outros Cadillac, do
Acura e a disputa promete bas-
tante. Em uma prova longa como
essa, nós precisamos de uma óti-
ma estratégia e estou bem anima-
do para que chegue o dia da cor-
rida. Eu já competi em vários cir-
cuitos históricos dos Estados
Unidos, como Indianápolis, e
poder estrear em Daytona com
certeza é mais um momento
marcante na minha carreira”,
completa Leist.

Os treinos livres em Dayto-
na tiveram inicio na quinta-feira
(22), sendo duas sessões na par-
te da manhã e uma à tarde, com o
classificatório acontecendo ain-
da no mesmo dia, a partir das 19h.
Haverá mais um treino livre na
sexta-feira e a largada da corrida
será no sábado (25) às 15h35,
com as primeiras horas sendo
exibidas no Fox Sports. O canal
também transmitirá as últimas
horas da corrida a partir de meio-
dia no domingo.
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Superliga

Osasco Audax/São
Cristóvão Saúde e
Pinheiros fazem o
clássico paulista

Tradicionais rivais se enfrentam nesta sexta-feira (24) a
partir das 20h, no ginásio Henrique Villaboin, em São
Paulo, com transmissão do globoesporte.com. Equipe do
técnico Luizomar busca a quarta vitória consecutiva na
competição
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Luizomar orienta o time de Osasco

za tanto a união do grupo den-
tro e fora de quadra como o
desempenho individual. Nes-
se quesito, o clube tem des-
taques nas estatísticas da Su-
plerliga. Roberta e Camila
Brait lideram nos fundamen-
tos saque e passe, respectiva-
mente. A levantadora já con-
seguiu 22 aces na temporada,
enquanto a líbero apresenta
70% de eficiência na recep-
ção.

No Time do Sonho, a se-
leção do campeonato divulga-
da rodada a rodada pela Con-
federação Brasileira de Vô-
lei, Osasco tem duas atletas:
a ponteira Jaque e Camila
Brait. No time B, destaque
para a central Bia. “É sempre
bom ter o desempenho reco-
nhecido e fico muito feliz,
mas o nosso foco é o coleti-
vo. É jogar bem, ganhar jogos
e ser consistente para lutar
pelo título da Superliga”,
completa Jaque.

Time da temporada 2019/
20 – O Osasco Audax/São
Cristóvão Saúde montou um
time forte na temporada
2019/2020, com os patrocí-
nios de Audax, Bradesco,
iFood, São Cristóvão/Saúde,
Reserva Raposo, EcoOsasco
e Hummel, além do apoio da
Prefeitura de Osasco. Entre
os nomes consagrados estão
Bia, Mara e Roberta, trio que
auxiliou o Brasil a conquis-
tar a vaga para a Olimpíada de
Tóquio. Outro destaque é a
líbero Camila Brait, que se-
gue na equipe e, após grande
desempenho na temporada
passada, está de volta à sele-
ção brasileira. Quem retor-
nou ao time é a bicampeã
olímpica Jaqueline.

A cubana Heidy Casanova
e a sérvia Ana Bjelica são as
estrangeiras contratadas para
a temporada 2019/20. A ata-
cante da Sérvia já é conheci-
da da torcida e volta para de-
fender Osasco após jogar
pelo clube na temporada
2016/17. A equipe conta ain-
da com nomes conhecidos do
cenário nacional como Ellen
Braga, Vanessa Janke, Pri Hel-
des e Fernanda Tomé, além de
jovens atletas como Adriani
Vilvert, Amanda Sehn, Karyna
Malachias e Kika.

Força Bruta

Sétima edição reúne atletas da
Inglaterra, Polônia, Rússia e EUA
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Competição será realizada na Praça da Matriz da cidade da Grande São Paulo no dia 16. Serão três provas para decidir o
campeão de 2020 do evento de strongman, com presença de alguns dos atletas mais fortes do mundo

Terry Hollands no dead lift na edição de 2019 do Força Bruta

Evento esportivo que já caiu
nas graças do público brasileiro,
ao reunir os homens mais fortes
do mundo, o Força Bruta chega a
sua sétima edição, no dia 16 de
fevereiro. Pelo terceiro ano se-
guido, o palco da competição
será a Praça da Matriz de Cotia,
na Grande São Paulo. Atual cam-
peão, o inglês Terry Hollands
terá pela frente o polonês  Ma-
teusz Kieliszkowski, o russo
Mikhail Shivlyakov e o norte-
americano Jerry Pritchett na dis-
puta pelo título de 2020. A
competição, com transmissão ao
vivo da TV Globo, a partir das
9h15, faz parte da programação

do Esporte Espetacular e tem
entrada gratuita para o público.

Campeão do Força Bruta em
2019 e vencedor do World’s
Strongest Man Masters no mes-
mo ano, o inglês Terry Hollands,
39 anos, é quem tem o currículo
mais extenso entre os partici-
pantes, com os seus 1,99
m e 155 kg. Homem mais forte
da Inglaterra, o atleta ostenta três
terceiras colocações no torneio
mundial World’s Strongest Man,
em 2007, 2011 e 2017. 

Campeão do Força Bruta em
2017 e 2018, Mateusz 
K i e l i s z k o w s k i  é
provavelmente o mais cotado

para tirar de Hollands o título
nesta sétima edição. Com 26
anos, 1,96 m e 150 kg, Mateusz
chega ao evento após
ter garantido em 2019 o seu se-
gundo vice-campeonato conse-
cutivo do World’s Strongest
Man. Campeão polonês da mo-
dalidade nos últimos cinco anos,
venceu ainda na temporada pas-
sada o Arnold Pro Strongman
Europe e o World’s Ultimate
Strongman - Beasts of the Midd-
le East.

Mikhail Shivlyakov também 
vai para Cotia com credenciais
para disputar o título. O russo de
39 anos, 1,87 m e 135 kg, que já
ganhou diversos títulos do espor-
te em seu país, destaca-se ainda
por ter sido campeão do Arnold
South Africa Pro Strongman, em
2018, e vice-campeão do Arnold
Australia Pro Strongman, no ano
anterior.

Vice-campeão do Arnold
Classic South America em 2017,
o norte-americano Jerry Pri-
tchett completa a lista de parti-
cipantes da sétima edição do For-
ça Bruta. Aos 37 anos, Jerry
mede 1,93 m e pesa 164 kg. Tam-
bém há três temporadas foi cam-
peão do America’s Strongest
Man e terceiro colocado no Ar-
nold Strongman Classic dos Es-
tados Unidos.

As provas - Assim como nas
edições anteriores, o Força Bru-
ta terá três provas para a defini-
ção do campeão do torneio. A
primeira será a medley, com o
famoso três em um. Cada atleta
vai iniciar no Dead Lift (levanta-
mento de peso), onde farão qua-
tro repetições com peso total
de 320 kg. Em seguida, arras-
tarão uma corrente com peso
de 400 kg (Chain), para finali-
zar no chamado Dumbell, em
que se ergue quatro vezes um
halter com 105 kg.

A segunda prova será a
do barril (Keg Toss), na qual cada
competidor terá que jogar oito
barris, de 20 a 26 kg, por cima
de uma barra de cinco metros
de altura. O campeão do Força
Bruta 2020 será definido no
Power Stairs, em que os atle-
tas terão que subir cinco de-
graus elevando até o último
“andar” três elementos distin-
tos com pesos de 200 kg, 225
kg e 250 kg. 

O Força Bruta 2019 tem os
patrocínios de Rexona, Piracan-
juba, Hoteis.com, Atlhetica Nu-
trition e RUD Correntes, e con-
ta com o apoio da Prefeitura de
Cotia e Hotel Rancho Silvestre.
A realização do evento é
da Savaget & Excalibur Promo-
ções e Eventos.

Bruno Soares e Mate Pavic vencem
na estreia do Australian Open

O tenista brasileiro Bruno
Soares e o croata Mate Pavic es-
trearam com vitória na quinta-
feira, no primeiro Grand Slam da
temporada, o Australian Open.
Eles derrotaram a dupla do o bri-
tânico Luke Bambridge e do ja-
ponês Ben Mclachlan por 7/6(4)
7/5 e voltam a jogar nesta sexta
em Melbourne, contra Divij Sha-
ran, da Índia e Artem Sitak, da
Nova Zelândia, valendo vaga nas
oitavas-de-final.

“Depois de um início de dia
com tempestade de areia atrasan-
do os jogos, fizemos uma gran-
de partida. A gente já sabia que
seria difícil e foi muito no deta-

lhe. O jogo poderia ter caído pro
outro lado, mas o segredo foi ter
jogado bem os pontos importan-
tes.  As poucas chances que con-
seguimos criar jogamos bem e
aproveitamos,” disse Bruno, já
de olho na próxima partida. “Não
temos descanso e temos mais
uma pedreira pela frente. A du-
pla ganhou um belíssimo jogo na
primeira rodada e vamos preci-
sar jogar com confiança e com a
atitude de hoje.”

O brasileiro também jogará a
competição de duplas mistas, ao
lado da americana Nicole Meli-
char. Ainda sem data marcada, eles
estreiam contra Rosolska e Mies.
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